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ANNO 30S000 
SEMESTRE 16*000 

EXT RA NOE IRO .... 6 01000 

SÃO PAULO—Sabbido, 12 de julho de 1002 
ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARIÎTOITI 

I •• I ' — r, — , •• • 

•EDAC^O r OU ICI NAS : 

RUA DE S. BENTO 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
i r H E R O â o o s 

X l x p e d l e a a t * 

. A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA PO 

ÍHA N ÍO SE RESPONSABILISA PE 
AS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN 
E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO, 

A SABER, DESDE 1. DE OUTUBRO 
DE 1899 ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 
100! E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
NEI RO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
Í E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS 
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICC 
SE DEVERÁ ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
P Í O SER FEITOS MEDIANTE RECI 
UO PASSADO PELO MESMO. EM 
COMPETENTE TALiO. DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A v i s o s o a p o c l a c H 

DR. GAMA. CERQI.'EIIÍA—MFniro— 
Clinica medica cm geral o especialidade 
do crianças, Residência, rua General Oso 
rio, 123. Consultorio, rua Direita, lfi, «o 
brado, de 1 ás 3 lioras. 

ADVOGADOS-Dr», 
(ar o Arduino Bolivar, 
de S. Dento, n . 47. 

.Josó Augusto Ce' 
Escriptorio : rua 

• ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce 
Mr n Arduino Bolívar. Escriptorio : Hua 
H. Bento, n. 26 A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr 
Monteiro Vianna, com pratica dos prin-
r.ipaes linspitaea da França, Italia, Aus 
tria, Allemanlta o Inglaterra. Consulto-
rio: rua do S. Bento, 57, telcplione, 098 
11o 12 ás 3 tarde. Resldencia: rua Maria 
Thereza, 24, tclcplione, 06. 

D R . G A B R I E L D A V E I G A a d v o g a 

c o m os d r s . V E I O A F I I .HO e G O M E « R i 

«EIBO.— Escrip/orio: RUA DIHKITA, 14 
(sobrado).—l)e 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attinentes A sua pro 
fissão, nesta capital o no interior do Es 
lado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
Cousnltorio, rua 13 do Novembro, 2S 
Consultas, das 12 is 2 da tarde. Rcsíden 
ria, rua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Acecita causas ein 1' e 2" instancias 
ro interior do Estaiío. Escriptorio, rua 
de S. BentOil2, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. eypliillticts, do coraçiio e pulmão 
Residência, rua da Consolarão n. 2, te 
leplione, 052. Consultas, rua á,i Umtanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANMO.-C l i n i c a me-
dlco-clrurgica e especialmente moléstias 
dos orgams genito-nrinarios, pelle c sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residcncia, largo da 
Liberdade, 50. Téléphoné n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviço» na 
capital o no Interior, em primeira e se 

to^n" Ä l Ä R .iolio.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 924. Residência 
rua Vinte e Quatro do Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
la Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, 1G e IR A. 

ROBERTO TAVARES— Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO 
ifl^ncia, rua de S . Beuto, 

— Escriptorio 
35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
igencia, ma Santa Thereza. 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

U m ped i do 

Contra as praxes republicanas em vi-

gor, nenhum jornal paulista annuncla, 

actualmente, foguetes e manifestações de 

regosijo, a propósito do proxinio aiiní-

versario dc qualquer funccionario do ca-

tegoria elevada. E como me n3o con-

vém perder essa opportiinidadc—<]uo so 

revela por elogiavel omissão, e que li-

bertará o meu artigo da pécha de ag-

gressor de pess&a determinada—aprovei-

to a para fazer & gente do governo dc 

minha terra uni pedido, que tanto tem de 

nobre no intuito, como terá de util ao 

brio paulista, caso o deferimento o en-

caixo no rói das cousas praticas. 

E' o caso :—peço ao governo que, por 

aiinplcs portaria, redigida em poucas pa-

lavra» e que evite interpretações capeio-

eas, prohiba manifestações publicas dc 

subalternos das repartições a seus supe-

riores bierarchicos. 

Tem sido o caso : quando faz annos um 

chefe do repartição, ou quando toma posse 

do cargo qualquer funccionario superior, 

fcilo os pobres empregados subalternos, 

não os ingénuos meuinos das escolas, são 

até os parentes desses infelizes coagidos 

a apparcccr fingindo enthusiasino atrás 

de uma banda de musica, ou ao lado 

do uma mesa onde as iguarias conse-

guem ser pciores do que os discursos, 

berrando, a proposito do festejado, justa-

mente o» vivas c mais vivas quo não se-

riam dados, se elle houvesse permanecido 

na posição seinl-nulla para a qual nas. 

cera. 

Junte-se a esse espectáculo deprimente 

le regosijo obiigatorio—pois o emprega-

lo que a olle recusar a sua adhesão já-

i mis será promovido, podendo mesmo 

aoffrer maior castigo : a demissão a bem 

do aerviço publico—a aggravante do dis-

pêndio de dinheiro, para a víctima fazer 

figura na lista dos aobscriptores, e reco-

nhecer-se-á que esse evehemerismo offi-

cial, «obre «er mentiroso, é maligno e 

malvado. 

Ha por «hl algnm zoolatr» que acredi-

te que a» criança» que frequentam _ 

escola« publica« se preoceopem com a da-

ta em qne o mestre Fulano deu o pri-

meiro vagido, ou o dia em que o «djnnto 

Sicrano tere entrada no registra civil ? 

que acredite mesmo nm sinceridade doa 

porteiros das repartiçõe» pobiic««, q n e 

mal ganham para n ldar contas no fim 

do mei com o padeiro e o açougueiro, 

empinando copo», absorvendo vinho de 

M m qualidade e att ri boiado . . nen m . 

perior bierarsWco , p.tri«ti*ffio d* Swb-
" , , 

dlçüo de Mirandolla, a eloquencla de Mi-

rabcau e a sciencla de Lecazzos-Dnthier ? 

Não está o governo vendo e comprehen-

dendo quo o povo vê e coinprchende quan 

to essa tolíssima palhaçada instituo no 

meio paulista a abdicação intcllectual, 

destruição da vontade e da verdade, 

calhccismo da lisonja ? 

Quando, tocado pelas investigações da 

»ciência, o proprio sobronatnral está em 

fugo; quando a diversidade o as sub-classi-

ficações nas antigas províncias do saber 

humano certificam a lei do Spcncer c 

inslallain o progresso na marcha do homo-

géneo para o heterogéneo, do modo 

ninguém hoje acreditar cm aptidões ency-

clopcdicas; quando no Brasil a fúrma re-

publicana,experimentando os seus mais 

instruídos representantes, attestou que um 

delles inventara o imperativo negativo, que 

outro nunca se encontrara coin um pronome 

bem collocado, o, ainda, que outro igno-

ra a dilferença quo existo entre as pa-

lavras latente o patente—para que o go-

verno, collocaudo-se como porta-bandeira 

do servilismo, anima, com a sua acccitação 

e com a sua presença, essa péla Incom-

moda c caricata dc manifestações afinal 

do contas obrigatórias ? 

Acabe com isso o governo. Dé um pon-

to final a essa falsidade. Ou, se quizer 

deferir apenas em termos o meu pedido, 

faça o seguinte: só permitta que os che-

fes de repartição sejam saudados e fes-

tejados pelos subalternos, seis inczcs de-

pois quo deixarem o cargo. E, quanto a 

retrato a oleo, só seja dello victima a vi-

ctiiua, um anuo depois dc exonerada do 

emprego. 

Faça isso o governo, c aos meus agra-

decimentos, quo nSo são aliás para des-

prezar, annexará a certeza de não haver 

completado em terra paulista a anemia 

do caracter. 

M A K T I J I FRANC ISCO 

ĈIÜXBIO 

UTotifc» 

A Camara dos deputados approvou 

liontem a proposta apresentada pelo Cor-

reio Paulistano para publicação do» de-

bates, pela quantia dc 12 contos de reis 

mensaes. 

Foi posta á margem a proposta do 

Estado de S. Paulo, que pedia por 

esso serviço, ein egnaes condições, 

quantia do 5:500,1, Isto é, menos 0:5004! 

do quo o Correio! 

São 78 contos do réi» annualmcnto ali 

rados fóra, numa época cm que se allcga 

falta do recursos para os mais insigulfi 

cante» benefícios públicos. 

Eiiifim, a cousa seria cxtranhavcl se c 

povo já iiüo estivesse habituado a ver por 

que modo os seus pseudo-representanles 

cuidam dos interesse* e dinheiros publi-

co». 

Neste regimen tudo ó pcrniitlido ! 

O delegado fiscal do Amazonas foi nn-
ctorisado a mandar publicar etlitacs, com 
o prazo de trinta dias, para a venda da 
ilha de S. Vicente, no líio Negro, da-
quello Eslado, tomando para base da 
concorrência o valor de 25:U0O.V. 

Acha-se enfermo 
tinir do Jaccguay, 
Naval. 

' vice-alinirante Ar-
dircitor da Escola 

O governo da União concedeu á firma 
Pinto da Fonseca & Irmão, banqueiros 
na cidade do Porto, licença para abrir 
uina agencia de cambio nesta cida-
de, devendo depositar os peticionários a 

uanlia dc KXcOOO.Í tio Thesuuro ic-
eral. 
Consta que será nomeado agente disse 

novo cslabcleeimcnto do ircdiío o sr. 
conimendador Daniel de Abreu. 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinacão contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás •'» 
da tarde, o inspector sanitário, • dr. Fa-
ria Rocha. 

O mercado cambial abriu liontcnj cal-

mo, com n taiia dc 11 25(32, bancário, 

c com letras do café offcrecidas do San-

tos a I I 13[1G. 

Todp o dia o mercado esteve comple-

tamente paralysado com estas taxas cm 

vigor. 

Pelas 3 horas, o mercado firmou-se, 

offcrcccndo os bancos Allcmão, Iiiicr 

Plate c Italiano, saques a 11 13[1C, niaa 

sem adiar dinheiro, 

O mercado fechou firme a 11 13(10, 

bancario; dinheiro, a I I 7|8, c letras de 

café offcrecidas de. Santos a 11 27(32. 

O iiioumento du dia foi nullo. 

Eis a tabella official, affixada hontem 
ela CamaraSyudical dos Corretores: 

90 DIAS A VISTA 

Londres 11 25|82 11 21(32 
Paris 810 818 
Hamburgo 1000 1010 
Italia 817 
Portugal 387 
New-York 4243 
Soberanos 215000 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 3|4, I I 13(16. 
Contra a caixa matriz, 11 3j-l, 11 13(10. 

Em egual data do anno passado : 

Acha-se felizmente livre de 

exílio, rvino. d. Antonio do 

virtuoso bispo desta diocese 

«0 DIAS 

10 13|10 
882 

1089 

A' VISTA 

10 1!|1G 
893 

1102 
85 
307 

'1027 
23.000 

lOndrcs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Virtugal 
ow-york 
oberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros, 10 ll|IO, 10 15(16. 
Contra a caixa matriz, l o 11(10, 10 15(10. 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes tclegraiunias: 

RIO, I I 

10 -10 iii. 

I I 25(32 
11 27(32 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario... 
Particular.. 

Bancario.., 
Particular.. 

RIO, 11 
2- :>0 m. 

11 13(10 
11 7(8 

SANTOS, 11 

12 h. 

11 25(32 
11 27(32 

S A N T O S , 1 1 

ü-20 m. 

11 13(10 

7(8 

perigo o 

Alvarenga, 

que ante-

honteni lõra acomuicttido de um insulto 

apopletico, confórinc noticiámos. 

Ilontcm, durante o dia c parte da 

noite, grande foi o numero dc pessoas 

que acorreram a visitar o illustre sacer-

dote. 

O presidente do Estado mandou tam-

bém o seu ajudante dc ordens saber do 

estado do enfermo, que cm breve, espe-

ramos, se restabelecerá. 

Reuncm-se amanhã, uo Club Interna 
cional, no largo da Concórdia, alguns 
provriaUuüOH, ema u íii» dc. rotailvct so-
bre as vexatórias medidos dc Iij-gicnc que 
lhes tem sido impostas pelos srs. inspe-
ctores sanitários. 

Nesse sentido será dirigida uma repre 
scntaçüo ao presidente do Estudo. 

*** 

Acompanhado de ma exn-.a. familin, 
seguiu limitem, pelo trem das 'J horas, 
paru Piracicaba, o sr. Prudeutc do Mo-
raes . 

A* gare da Ingleza foram despedir-se 
de h. exc. muitos chefes políticos, cor-
religionários c amigos particulares. 

O sr. presidente do Estado recebeu 
Iwntem o seguinte tclogramma que, dc 
Santiago, lhe dirigiu o sr. capitão dc 
mar e guerra, Joíé Carlos de Carvalho, 
que se acha na capital chilena cm pro-
paganda dos productos brasileiros: 

• Os (iroduetos paulistas muito concor-
reram para o sucecsso da cxjio=içflo inau-
gurada. mostrando ti necessidade do inter-
atubio commercial. • 

»"» 

No dia 15 dc agosto vindouro, será 
inaugurado o altar da nova cSpella do 
Abrigo dc Sanla Maria. 

O governe da União, por decreto de 
antc liontein, estabeleceu o seguinte mo-
vimento uo corpo diplomalico : 

Collocando em disponibilidade os «rs 
Mello e Alvim, rx-miuistro em Lisboa, li» 
tempos nomeado para exercer egual car-
go cm Bruxellas ; Ferreira da Costa, ml 
nislro junto á Santa Sé, o Almeida Vai» 
conceitos, ministro em Berna : 

Nomeando o sr. Regis de Oliveira, qn» 
se acha actualmente exercendo o logar de 
ministro cm Roma, para egual cargo em 
Vienna ; 

Nomeando o dr. Bruno Chaves, mini«' 
tro cm Vienna, para ministro junto 4 
Santa Sé, 

5 

De liojo em deante, o Ilanco dos La 
vrailorcs pagará o 23'' dividendo, á razão 
dc 8 % ao anno, ou 8$0o I por acção. 

*** 

Sob a epigraphe Jíijfíieuc crintinoi 
lemos no Correio da J/ftnliii, do li 
tem : 

• No hospital da Saúde deu entrada ti 
doente do peste bubônica. Reconheci* 
terrível utorbus. foi a victima rein< 
jara o hospital d», H. Sebastião e li 
sendo medicada, por ordem êupei 
em promiscuidade coin os demais 
inos. 

Apesar do segredo 'com que teutarí 
enconchar o facio, eil-o aqui, etn ptiblit 
e raso, para edilieação daquelle» que ain-
da acreditam que este governo possa roo-
ralisar qualquer serviço». 

como ß 

11 

50 contos de réis, bonilo premio que a 
agencia geral do sr. Julio Antunes dc 
Abreu, ú rua Direita, 39, põe hoje á dis 
posição do publico. 

Quem hoje visitar a agencia de lote-
rias do sr. Luiz Mangeon, á rua Quinze 
de Novembro, 27-A, ficará habilitado a 
tirar 50 coutos de réis. 

Pagamento« solicitados pelo secretario 
da Justiça : 2:051$, a Agostinho da Sil-
va & C ; 1:234$, aos mesmos ; 140$, a Lo-
pes Corrêa & C. ; 45$, aos mesmo» ,33¥, 
a Laemmert & O. ; 51 $500, aos mesmos: 
50JJ, a Eugénio L i pp i ; 70$, a Joaquim 
Barros; 60.>', a Victor Breilhauptd & C. ; 
240$, a Justi Alberti ; ÍOS««, a Rrasilino 
Vaz de Lima; 135?, ao dr. Julio Cesar 
de Faria. 

Obteve 15 dias de licença o tabeüião 
do 5" officio da capital José Candido Sil-
veir». 

Hospedes e viajantes 
Estão hospedados n a ' R t f m e r i e Sports-

man os sr».: 
Coronel Justinisno de Oliveirs, Emilio 

Bacarat, Nelson Bessenger e senhora, 
Lodgardo M. Borges, capitão Robinson, 
Bento de Bouza Rodrigues c Francisco 
Heyden. 

—Begrcsson da Francs, onde geria 
s Pharmacia e Drogaria Francana," «-fi-
lial d* Drogaria Psnlista, do« «rs. P . 
Vss de Almeida Sc C . , desta praçs, da 
9 " 1 í interessado, o estimado moco sr. 
Carlos BAasova. 

Depois de amanhã, deve ter inaugurada, 
no prédio vizinho no Ciistelifles, ao largo 
lo Rosario, a Exposição de Bellas 

Artes. 
Ao acto, que será revestido de toda 

soleunidade, comparecerão o sr. presi-
dente do Estado, seus secretários e gran-
de numero dc pessôas gradas. 

* 
* * 

Está em S. Paulo o nosso illustrado 

collaborador e eminente correligionário, 

dr. Martini Francisco. 

*% 

O secretario da Agricultura, em nome 

do presidente do Estado e etu resposta 

á solução tomada pela Conferencia As-

sucarclra, pediudo abolição dos impostos 

iuter-estadoaes, telcgraphou ao dr. Igna-

cio Tosta, presidente da Sociedade Ba-

iiiana de Agricultura, declarando que o 

Estado de S. Paulo não lmpõo impos-

tos a género» entrados dos outros Esta-

dos e prohibe aos municípios terem im-

postos inter-municipaes. 

A o m m u m n m n 

B r i n d e a 

Ab peastes qne reformarem suas p 

assignatnraa por um anno ou toma-

rem assignaturas novas d'O Cnnf 

mcreio dc São Paulo, pelo mesma! 

espaço de tempo, receberão 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Affonso Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignantcK de seis mezes terão 

direito u ií retratos, um do Imperador 

I). Pedro II e outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro dc Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-

des os a.ssignantc.s quo satisfizerem a 

respectiva importancia uo escriptorio^ 

desta folha, ou nol-a enviarem em va-f($ 

le postal, ou carta registada, man-

dando mais $500 para o registo. 

Percorre a linha paulMa, n serviço 

desta folha, o nosso representante, sr. 

Basile Battista. 

KCJfOft 

O sr. secretario do Interior trunsuik-
tiu hontem ao sr. presidente do Tribumi 
de Justiça a petição em que o preso 
Francisco Cassiano Machado recla^to 
contra o facto de se achar recolhido & 
cadeia publica de .Santa Kit a do Paraíso 
desde 15 de dezembro dc 189Ü,.scm qgc, 
até estu dttUi, Ucha ohiido juramento 'i 
fiãltivo o processo que lhe foi instaurada. 

Aqaelic fun«-Hoiiario, baseado nas infor-
mações recebidas do sr. juiz de Direito 
da referida comarca, declarou que ts 
alienações do mencionado preso sào real-
mente verdadeiras, ponderando, entretan-
to, não caber responsabilidade alguma ao 
JUÍZO, visto achar se o mesmo impedido DC 
ftmccio:iar no pro t.-Si c já haver convi-
dado os da comarca de Tranca, Ituvcra* 
va, Ba tatues e Xuporanga, para resolve-
rem o caso. 

O sr. Bento Bnrno con< !úc o seu offi-
cio, pedindo ao Tribnnal dc Jiisliça que 
faça cessar semelhante irregularidade, por 
não encontrar na lei qualquer disposição 
quo auetorisc o governo a piuvidenciar 
relativamente ao caso. 

Em 
Alteza 

ooencia da demissão dé Soa 
ïlp« Francisco de Wind weh 

Oraetz.d« presidente da Instituição Im 
perador Francisco Jo$é I% foram eleitos! 
doltf/Snae deliberaçSo s em comprimento 

Ido art: 6 êm esUtatos, m iiiiiiitlii da 
directoria, realisad* m dia 9 do ssftsà-
te, presidente, o sr. Hugo S legi, tSco-
gmidente, o sr. O . B . Úaaas, e mm-

* » 

As camaras reunidas da Côrte de Ap-
peliaçao julgaram ante-hontem definitiva-
mente a liquidação forcada do Ilogd 
Brasileiro, desprezando todos os embar-
gos oppostos ao accorJam de 31 dc ou-
tubro do auuo pasmado da mesma 
Corto. 

Esso julgamento confirma a sentença 
do juiz da 1* instancia, dr. Gama e 
Souza. 

*** 

Serão nomeados José dos Santos Mo-
reira e Alva e Pinto RebeltO Pestana 
tara os logares de "eollector e escririo 
as rendas federaes em Pindamonhanga-

ba, neste Estado. 

Ao Tribunal de Contas foi enviado pe-
lo ministério da Fazenda o processo de 
fiança do collector das rendas federaes 
em Jahrt, neste Estado, Edgard de Cas-
tro Lemos. 

Essa fisn^a é constituída por 3 apóli-
ces de 1:000$, de propriedade de Augus-
to Eugênio de Lemos, e ama caderneta 
da Caixa Econômica com o capital de 
2:500$, de propriedade de Honorio Her-
meto Carneiro Leão de Barros. 

Será em breve votado na Camara fe-
deral nm projecto do deputado sr. Bar-
bosa Lima, qne Isenta do serviço da 

Crda nacional, em tempo de ptz, os 

lileiros natos empregados 
cfo. 

Oi srs\ Pamtilona, Sobrinho & C . , es-
tabelecidos á rnã Florêncio dc Atreu, 
2Õ-A, enviaram-nos dous maços da nora 
marca dc vela Apolinária, da Companhia 
Luz Stcariça, dc que são únicos agentes 
neste Estado. 

Essas velas rivalisain cm qualidade com 
de fabricação extrangeira o «ão muito 

inai.s baratas do que estas. 
Aqn- Iles commerciantes fazem hoje nes-

ta foilia um nnnnncio sobre esse prodneto 
da industria nacional. 

Moradores da rua Major Diogo escre-
vem pedindo reclamemos dc quem dc di-
reito contra o mau estado da mesma e 
accrescentam já ter sido votada a nocos-
saria verba, para o calçamento, que, espe-
ram seja em breve iniciado. 

Estreou hontem na tribuna judiciaria a 
sra. d . Maria Saraiva, recentemente gra-
duada pela Faciíldude de Direito desta 
capitul. 

Esse facto, quasi revolucionário para 
os qne, nti phraso da novel advogada, 
são os representantes do obscurantismo 
de ontros tempos, escravos de preconcei-
tos anachronicos que o progresso derro-
ca c a luz da sciencia anninuila, desper-
tou uma curiosidade geral, levando ao sa-
lão do Jury unia extraordinari.i concor-
rência de tudo que de mais fino possíie 
nossa capital. 

Nem la faltavam as plumas garridas 
dos chapéos das senhoritas, cujas côres 
bizarras, contrastando com a' ji 
emocionada de seus rostoninhos galantes, 
despertariam, do certo, unia noção de fes 
ta se, na mesma sala, um infeliz crim 
nosso não estivesse sobre um banco hu 
milhante, arr( gnlan<lo os olhos muito tris 
tes, numa visão de cárceres c grades. 

A genlü ístreante esteve liontem na al 
tura que devem manter as represeutante 
de seu «exo, quando procurarem, nomo 
elia o fez, luctar por uma idea que as 
apaixona, não por palavras q-jc passam 
inas praticando a-;tos que perduram 
impressionam. 

«tudando o farto de liontem, srt en 
contramos palavrar, de elogio para a se-
nhorita que, reunindo as energias de qu< 
dispõe, foi ao Tribunal do Jury ocupar 
uma tribuna por onde raras mulheres têin 
passado, como factos auormaes c com 
montados. 

Parccen-nos até tocante a sessão de 
hontem, em que uma mulher falava, lu 
tando pela liberdade dc um desgraçado, 

encontrando campo onde so pudessem ma 
nifestor o amor, a tolerancia, o perdão, 
uali(I .d(s que devem formar o caracter 
a mulher, effe>:luando as.sim na terra um 

equillibrio suave, ein que o coração 
manifeste como pallio de paz, num afago 
consolador de luares mansos de Outomno. 

Seja-nos, entretanto, permittidy dizer 
qtic, se elogiamos a estreante dc liontem. 
ão desejamos ver seu exemplo s< 
>or nossas noivas, nossas irmãs e nossas 
ilhas. 

Não nos repngna considerar a mulher, 
£ •> de todos os direitos civis e j.<.-

ticos, emancipada, como lioje se d.z. 
Dóe-nos simplesmente, escravos talvez dc 
preconceitos millenares, herança ataviia 
uo p(sa como séculos, imaginar 

modificação radical no lar c na far 
i corisequeiieia fatal da emancipação da 
mulher, bradem embora indignados os 

'partidarios intransigentes da propaganda 
qne nes desgosta. 

Cada nm do nó? tem no íntimo umas 
rediquias preciosas que são a recordação 
do passado, a lembrança uos tampos d' 
menino. Pois ŝ .o essas recordações, es 
sas lembranças que protestam, (iuereinos 
os lare» sempre como os conhecemos sem 
pre, iliun.inados pelo perfil bondoso dc um 
velho, sonori?ado peta voz suave df 
mulher que acalenta o filhinho, a c^lropoar 
estrophes, emquánto meninas simples 
se riem contentes, a trocar esses peque 
ninos nadas que nos lábios da mulher 
têm o encanto ineffavel de um poema. 

Somo? os retrogrados, o* amigos do 
obscurantismo, os paladinos da treva. . 
; Seja . . . e seja-nos ainda permittido 
perguntar a esse resto de poesia e dc 
sonho que todo homem traz em si, mais 
ou menos sepulto sobro ruínas o escom-
bros: concluída a revolução social, onde 
encontrar essas avósinhas que nos entre-
tinham em dias que lá se vJo, falando, 
crentes e convencidas, da Màr d* Ag nu e 
do iV/c// e da d a la Iiorralfu.ira'f 

O son!.o, c m > toda a n< ,"o humana, 
tem o direito de lu -tar e lueta contra o 
progresso, que na phrase dc um boheinio 
philusopho '-stii synthetisado nessa mnclii-
na de calçado que prepara trinta pares 
por hora . . . 
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mentar; porém nfio houve discursos, nem 
mesmo copo d agua. . 

Perdão. O sr. Is^idorinho molhou a pa 
lavra, após o acto, o teve a prudência do 
não discursar. 

—E* contra a praxe,—assoprou lhe (. 
Rubi&o, c o liomemziuho eoguliu o impro-
viso. 

Proclamado, juramentado e empossado 
o sr. Luiz Nogueira, travou-se o seguiu-
te dialogo entre os srs. Itubião e Padua 
Salles (presidente): 

—Já vieram as propostas para publi-
cações de debates desta ('amara? 

—Saiba v. exc. quo já vieram.. . 
—Quaes são os concorrentes?... 
--Saiba v. exc. que o Correio Pau-

listano e 0 Estado dr. S. Paulo... 
—Pódc informar-me qual o preço con-

stante das propostas ? 
— Saiba v. exc. que 0 Eslado pede 

•':0f/0S e o Correio, cm eguaes condi'-as, 
12:000$. 

—Bem. Nesse caso, vou mandar á me-
sa um requerimento, assignado pela 
maioria, pedindo dispensa de discussão, 
afim de ser acceita a proposta do Cor-
reio. .. 

—Peço a palavra...—intervém o sr. 
Mercado... 

Attcndido pelo presidente, o orador r'iz 
o que sente com relação ao caso, analy-
sando da primeira colurnna á ultima o 
orgam official, a quein pretende o gover-
no miinosear com 12:OOO.Ti>, por um ser-
viço que outro jornal faria por ó:.>00.S. 

Cominentando o proceder do leader da 
maioria, impondo á Camara o contracto 
com o orgam official, com sacrifício do 
thesouro e da publicação dos debate«, o 
orador fez o historico do decano da inv 
prensa, alíegando as suas varias meta 
morplioses, quer no regimen inonarchico 
liberal, quer no actual . . . 

Elogiou a eslhetica do jornal, gabou-
lhe as columna.í editoriaes, destacando numa 
audal dc louvaminhas obsequiosas as 

secções do Aibum do elogio mutuo; os 
naipes de j>«ns e de copas ; as noti-
da época, de felicitações e profal-
a sua nitida impressão em cõr de 

rosa; o< seus cliehia de políticos nola-
.-is: emfim, o deputado dissidente sa-
ier.tou a alta importaneia do velho diá-

rio matut.no, encane ido e alquebrado 
or tantos e tantos serviços prestados á 
'atria. 

Ap-ir ?''a:n terriv' I o k e o orador os 
srs. II»-rcu!ano dc i r-üas, K loião J.i-
nior e Fontes Senior, illustrados deputa-

dactor-;s Uo orgam do governo, 
trocando se phrases < abcüudas : 

a i ii não é redactor, é dr-
putado. 

O Corriio (• orgam governista, como 
Tempo do partido dissidente, creado 
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Francisco Pizarro, o conquistador d 
Perú( não ti:dia nein o gênio de Chris-
tovnin (/'olombo, nem o talento de Fer-
nando Cortez; era um bastardo, porquei-
ro, até a edade de vinte annos. 

Como um aventureiro ousado, Nunes 
de Balboa recebeu em seu navio, que 
partiw da Hch-panlia, em 1526. Pizarro, 
descontente com o officio que cxcrcia 
cm seu paiz natal. 

Pizarro, dirigido por nm cacique, trons-
fuga ein sua chegada ao novo inund 
descobrira o império Inca, notável pelas 
suas riquezas, verdadeira pátria do 
ouro. 

Não se animando, então, a emprehender 
a conquista desse famoso Irnp rio, por 
falta de recursos, regressou Pizarro a 
Panamá, e dahi, á Hespanha. 

vn !õl'ÍI, obteve Pizarro de Carlos Vo 
titulo de íieneraljc de Adelantado, de to-
dos os paizes por elle descobertos c a 

iscobrir. 
Todos os seus companheiros de aven-

turas tiveram o titulo dc cavalheiros da 
espora dc ouro. Almagro era um dos 
socios de Pizarro, na conquista do Perú, 
tendo aquelle penetrado até Cuzco e o 
Chile. O chefe desso riquíssimo Império 
Inca. depois de ter entregue seus thesou-
ros, foi cruelmente assassinado. 

Almagro, enciumado, contestou a so-
berania de Pizarro; por este motivo, ori-
ginou-se a guerra civil, ficando prisio-
neiro Almagro; os amigos deste conspiram 

sitiam Pizarro cm seu palacio e o 
J iÜ t am com toda a fúria, a L'ü do junho 
, de I " ' 

Mercado do café 
o Ilavre abriu estável a 33 1|2 fran-

cos, sem alteração ; Hamburgo, a 27 l i l 

pfenniiigs, com baixa de l j 4 ; Londres, a 

27 s. (, d., com alta do 3 pence, e New-

York, inalterado, sté .1 por.tos msisbai*o. 

Ao meio, dia os mercados europeus con-

servaram as mesmas cotações. 

Aníc-hontcin no Rio de Janeiro entra-

ram 13.000 saccaa. c hontem, em Santos 

1-S.418 saccas, tendo a passagem sido d« 

17.718 saccas. 

O mercado esteve calmo, realisando-ss 

negocio» na base dc 1 100. 

Vendai declaradas, 20.000 saccas. 

A Associação Commercial de Santos pu-

blicou o movimento do café duranto a 

safra passada, cujo resumo ú o seguinte: 

Entradas... 
»ilidas 

10.171.91« 
V.731.921 

mantido pu:a nos dirigir desaforos. 
-Lirigir, uão. l l pollir os insultos da 

oligarciiia. . . 
O tymnauo soa iiietallicamcnte, confu-

são gera!, gritos, exclamações,tumulto. 
{O r. previdente, prudentemente, 

manda retirar as cscarradciras c co-
pos do rrrinto. . .) 

O sr. Mercado, porém, grifa mais 
ie todos, fazendo-se ouvir á força de 

pulmões. . . 
Dcsfaz-so a tempestade, acalmam-se os 

ânimos, vem a bonança. 
Fala o leader, retirando o requerimen 

to, num assomo estudado e bem inter-
gretado pela mesa, que fica com car}a 

anca para resolver sobre o contracto, 
m parti pris .. livre de qualquer 
ggestão ou influencia da maioria 
Esta, afir.al, triumplia, votando pela 

roposta do Correio Paulistano... pre-
rida, de oil.os fechados pela presiden 
a da (.'amara. 

Não havendo numero para a votação 
i materia seguinte constante da orlem 

do dia 'por terem os lycurgos, comman-
dados pc!o leader, levantado acampa-
mento; encerrou-se a sessão, depois de 
'esignada u ordem dos trabalhos da de 
hoje. 

Sacramento d« 

hora 

no ccmmer-

Irmandade do S. S. 
CathcdrsI. 

Realisa-se amanhã, domingo 
da tarde, no respectivo consistório. 
Cathedral, a posso da nova administra-
ção da Irmandade do S. S. Sacramento 
desta cidade, para o anno coinnromisaal 
de 1002—1903. 

Ealão "Porto" 
Amanliii, r.o Coigsea Paulista, na 

avenida Lniz Antonio, o sr. Allierto Sil-
va realisarA uma asceiísSo no balão Porto, 
de sua invenção e que tem 310 metros 
cúbicos de capacidade, medindo dc al 
tura 15 metros. 

A boeea do balão, que tem o diâmetro 
de 1 metro e 10 centímetros, suspende, 
jor 4 cordss, a ií metros e 50 ccntime-
ros de distancia, uma elefante iiaeelle, 

de 7 metros e 20 centímetros de altura, 
70 centímetros no quaJrado superior c 
60 no inferior. 

Nos lados do aerostato estüo preso» 
dons guíòes com as efires brasileira e 
portuguesa, medindo 5 metros o meio de 
comprimento. 

O Perlo pesa 130 kilos, e pretendo o 
sr. Alberto Silva lcval-o á altura, ap-
proiimada, dc 1000 metros. 

üuo bons ventos o levem... e o tra-
,'«iii A terra, t i o e salvo, para gáudio 

do publico, ijno amanhã affiuirá ao Cclg-
sca Panliíta. 

Em Amparo, ante-hontem, ds S horas 
da manhã, na fa?enda do sr. Sylvio A. 
Pinto, no bairro das Trcs Fontes deite 
mnnicipio, occnpava-sc o italiano Jo in 
Mozzetti em auxiliar o corte de lenha 
em uma serra circular. 

Em um momento aziago, porém, Moz-
zetti abaixou-se par* a serra e delis foi 
victima. apanhando-lhe a cabeça que fl 
cou em lastimavel estado. A serra cor-
tou-lhe ainda os ossos do nariz, e prose-
guindo, fracturon-lhe a arcada superior 
orbitaria, o frontal, até além da linha 
posterior do paviihão auditivo. 

O infeliz foi recolhido ao Hospital A . 
Cintra e medicado pelo« cliaicos dr». Jeait 
Oscar de Araujo e Deoclidcs Ferreira.! 

O sen estado é grave. 
- I-

0 sr. Joio N , d« flilva Silvado, pro-
prietário da Charutaria Santos 
MOHt, á ru» do Rosario, 8, offerec. 
nos alguns maço* de cigarros Pindot 
moa, nov* marca, muito recommendavéh 

Sabe o Carreia ia Manhã qne "o dr. 
Claudio Piníll», »ctual mimst ro. it BoU-
TW m Bia de Janeiro, m H transferida 

* Santiago, ao Chile, devendo rabíti-
•o o «r RodotjAo Bohvi.no, en-ehefe 

d* ri inmiwli i M M v s a 4« limite* c m » 

DU A2BIAN0.DS EASBOS 

SENADO 

Na-Ja de importante occorreu na ses 
do honlcm, a nlo ser o vicio frequente 
de seu prfv.drntc em maltratar a prosó-
dia, qual a celebre professora do Ara-
ruama, personagem da revista Gavroche, 
de Arthur Az-vedo. 

O expediente constou da leitura dos 
seguintes pareceres : da commissão de 
Justiça, offprc-eiido uma emenda ao pro-
jecto n. 43, de 1901, que créa o dlstricto 
de paz dc Brodowski ; da commi>sào de 
Estari-ti -a, opinando para quo seja envi-
da a Cominissão Geogiaphi a e 'ieolo-
gica sobre o projecto n. de 1900, re-
lativo ás divisas do muni> ipio do Naza-
reth ; idem. Idem, opinan •> pela appro-
vação do projecto n. 21, do auuo passa-
do, mudando o nome de p.iz de S. Jos<? 
do Poraizo para o suggestivo titulo de 
São Jose da Queixada. 

Exgottado o expediente, passou-se á 
ordem do dia, sendo approvada sem dis-
cussão a redacção do projecto n. 41, do 
corrente anno, da Camara dos deputados 
que revoga a lei n. (531, do l t de se-
tembro de 1809, desmembrando do mu-
nicípio de Tietê e annexando ao de Pe-
reiras o districto de paz de Conchas. 

CAMARA 

Em seguida á leitura monotona de in-
nurueras actas pela voz roufenha do bra-
vo r.r. coronel Piedade, fui annunciada 
pela voz meliiflua do sr. Josó Vicente a 
matéria constante do expediente : officios 
do joven secretario da Instrucção sobre 
escolas em São Pedro e Santo Amaro , 
representação <ln Municipalidade de Xiriri-
ea pedindo auxilio para reabertura da an-
tiga estrada, entre a foz do rio Pcdro-
Cuba e Capão Bonito do Paranapunema, 
e unia petição do sr. Archanio Dias 
Baptista, tabeüião nesta capital, sobre 
licença de sei» ir.czes para tratamento de 
sua saúde. 

Na ordem do dia, em discussão o pa-
recer n. 2. do corrente ar.no, da com-
missão de Justiça, relativamente á elei-
çfto dos deputados Costa Carvalho c Luiz 
Nogueira Martins, pediu a palavra o dis-
sidente sr. Candido Motta, que, lavran-
do um protesto em bem da situação 
moral do Congresso, provou ter aqficlles 
candidatos obtido tantos votos quantos 
o presidente, já empossado. 

Continuando a orar, sob um crescendo 
assustador de apartes do sr. Rubião e 
do sr. Antonio Lobo, qne, nervoso, des-
cabellava o seu projecto de barbinha i 
Almeida Nogueira, o sr. Candido Motta 
salientou que houve baralhamento de au-
thenticas, com intenção proposital das 
conimissões apuradoras, razão por que 
protestava, afim de, nos Annaes, ficar 
constando o modo incorrecto e illégal 
por que foi feito, esse trabalhinho. 

O sr. Nogueira Jaguaribe, membro da 
çommisaão qne exarou o parecer em 
questão, agarrou-se ao regimento da Ca-
mara, bahiarts poderoso da defesa e 
mais convincente que a prova dos noves 
fòra,' quando »e é apanhado em flagran-
te delicio e em falso, em qualquer as-
sumpto on discas«2o. 

O orador, porém, foi sobrio em pala-
vras e gestos.. . ' 

Votado e approvado o parecer, foi 
introduzido no recinto o representante 
dé Sorocaba, sç. Lniz Nogneira Martins, 
otie, por eâsaaí|d«de, se achara na ante 
ML- disposto a fer proclamado e près 

gueira. ao senador 
seu vizinho de ca-

cclclre Cv-

Authentica. 
O sr. Alue ida > 

Albuquerque Lins, 
the'Ira : 

—Sou susceptível como 
rar.o de Bergerac. . . 

- S i m ? 
—Admitto toda e qualquer critica ao 

meu parlamentarismo, porém desespero 
quando os nossos adversarios of fende m a 
.susceptibilidade do meu abdomen.. 

Mais uma linha, e ns oito lettras do 

nome querido c respeitado do 

FÀLSTAFP 

Prefeitura. 
A Prefeitura devolveu ã Camara, de-

vidamente informada, a r< presentação dos 
moradores das ruas São Oomingos, Mon-
te de Ouro e Santo Antonio, pedindo des-
apropriação de um terreno situado en-
tre HS duas ultimas vias, o quo embara-
çam o seu prolongamento. 

—Obteve dispensa do comparecer 
sessões do Jury o fiscal Bernardo Ribei-
ro Ratto. 

— Pagamentos auctori-ados: 15:97*$ 197 
a Rapino ! Pcll.-grini; 4:U00$. a Pedro 
Chri>t; 82I.^J15, a Luiz Carbone & C.: 
i^9.">080, a Josó Agosto: 408.V», a Joa-
quim Leite Av.dino: 90.$, a Manoel Ro-
bilotto, e 01$.*,00. a José Ramaiho. 

—Plantas approvadas e que estão ã 
disposição dos ie»iuereutes na directoria 
das Obras Publicas : de Lino Moniz, Pe-
dro Manoel, José Palotti, Angelo Lívio, 
José Gregorio e Antonio A. Leito Pen-
teado. 

Para esclarecimentos, deve comparecer 
nessa repartição o sr. Francisco Pinto 
Moreira. 

Je 1611. 
Emquánto os aventureiros liespanhócs 

commettiam horrores contra os selvagens, 
os missionários envidavam todos os es-
forços para evangelisar essas tribus 
sclvaticas, cujos chefes eram os primei-
ros a ser sacrificados pelos aventurei-
ros do mundo civiiisado. 

Entre os primeiros missionários vindos 
ao Per Ti, o jaais notável era frei Vicente 
do Valverdes, natural de Oropesa, na 
Hespanha. Enorme foi o soffrimento des-
te zeloso missionário e de seus compa-
nheiros, em vista da crueldade dos hes-
panl.<»e-i. Os peruvianos fugiam para as 
montanhas e para as florestas, temendo 
menos os dentes das ferus, do que a es-
pada de seus conqvi.-.tadores. 

Frei Valverdes volta ã He.-panha, cm 
15114, e regressa ao Perú, revestido do 
caracter episcopal, em 1538 

Em seu regresso, traz comsigo alguns 
religiosos dominicanos; toma posse d«, 
seu bispado, cuja sédc era em Cuzco. 

O eminente prelado trabalhou heróica 
mente para inspirar a seus patrícios seu 
timentos de humanidade e de moderação 
fez se tudo pura todo.-, na expressão do 
Apostolo. 

Procurou, a todo transe, civilisar 
civilizados e os selvagens. 

O zeloso bispo tem a sati-facção de 
formar, em sua vastíssima diocese, 
clero exemplar c um grande nuclco de 
chrihtãos fervorosos. 

S • não fóra a ambição descomedida, 
crueldado horrorosa dos hesnanhóes, 
vastíssimo império Inca ter-sc-ia conver-
tido, qnasi integralmente, ao christfanis-
mo. O zelo de stfns primitivos missioná-
rios e a boa vontade das hordas selvá-
ticas teriam produzido este magnifico 
triumpho. 

IJ. Valverdes não se contentava com en-
viar missionários á procura dos indíge-
nas: elle ia tan.bem pessoalmente. 

Foi victima de seu zelo apostolico e 
morreu martyrisado na ilha de Puna, 
onde tinha ido, cm 1543, para evangeli-
sar os selvagens ai.i existentes, que eram 
terríveis e se achavam irritadíssimos con-
tra os hespanhóes. O sangue desse bispo 
martyr foi uma semente de numerosíssi-
mos christãos nesse riquíssimo paiz. 

C. E . 

Xomcs Saccas 
Theodor Wille & C , 1 714.301 
Naumann. Oenp à C I.t-i. . 1 «32.315 
Carl Helhvig & ( .- . . 1.030.801 
K. Johnston & C. 7H-J.7ÍHI 
A. Troinniel k C. . ,,,,,,, .010.189 
Arliiirkle & C 42-J.fm 
J. W. Uuane & V. 40U.BW 
Hard, Rund & V. . 
Matherson & C. . . . 329.002 
Zerrenner lîillow it C 305.006 
Seliinldt & Trost... 304.282 
Iliivn &. Honenlieiiu. 202.079 
Kriselte & C 226.092 
The Hills Bros: (.'on pany., 225.2-29 
l'rado, Chaves & C 

pany., 
197.-185 

Nossack & C ...... 176.79« 
Henry Wöltje & C . 112.050 
A. b mi-mer & C. . 13.-j.8tJ3 
iieor^e \V. Knnor, . 111.383 
W. F. Ma • l.augi.r, & c . . 109.277 
Kalles Toledo & ( '. 37.395 
Hohvorlhy Kllis & t 33.959 
liose ^ Ktiowle.i..,. ,,,,,, 32.415 
Luv, r.'l; • & (' 29.550 
W. K'itcl & r 11.250 
Kai l . 'm & C 7.090 
1. 1». Mariiu-i ...... 1.295 
Auguste Lcubu & ( ' . ...... 5IH 
h\ersos 98..»10 

9.731.921 

PALCOS E SALÖZS 
casa cheia, repre-

ta Muni zelte 
carregando se 
sra. Cesana, 
o applaudida 

Solicitou carta de naturalisação 
dito italiano Nicola Didiano. 

» sub-

A requisição do secretario da Agricul-
tura. o Thesouro vai pagar: 

l>-õ$7-'0, á Companhia Campineira de 
Illumina. ào a Ga/.: '200.^, a Manoel Fran-
cisco dos Ri:is 1 a Santos. Irmão & 
Nogueira; 62$, a Duprat & C.; 1:'J8<).S400, 
a Liou & C.: 323$, a Jorge Fuchs; 
42$, a Luiz Frctin. 0f9$998, a Antonio 
Barbosa da Silva; 5:805.Ç9kO, á Camara 
Municipal de Canan^a; a Ricardo 

Pereira Júnior; 2I('$>002, a Antonio Au-
gusto Nogurtra: 223.S, a Francisco Ama 

144.$, a Lebre, Mello & C. 

Clinica medica. Rmdcncis, raa Yp|. h é r . » l « i n . t a r n en to. 
r*BO, 32, e*quinm d» r u Vhror.de <s Coube * honf i ii" movo defiutádo de 
Blfl Bruieo. Coamiitorio : R n do G a » ter eoms psranvispbo. juvenil Wenr-
mercío, 6 .proxinio «o larga M Minwi- got M £ A b o « Aatomo UÜo 
CORDMI, m I é * « h t m . K E P W M , W à M W * M M M l i t * 

Regrensou de Santos, onde esteve fa-
zendo nso dos banhos dc mar, o sr. dr. 
Gama Cerqueira, illustrado e conceituado 
clinico, residente nesta capital. 

Nos últimos dias da semana, deu se na 
Lagoa Feia, Estado do Rio. explosão n i 
caldeira de Òm vaporzinho da Companhia 
Assucareira do Cupim. 

No lamentavel desastre pereceram, f*-r i-
dos por estilhaços da caldeira, os operá-
rio» Sebastião Rodrigues de Carvalho c 
Domingos Bulle, ambos chefes de família, 
tendo ficado gravemente ferido José Pes-
sanha. 

Leão XlTl recebeu ultimamente unia 
visita que muito o comraoven. 

O sen medico Lapponi apresenton-se 
na ante camara pontiiicia com uma dama 
milito edofta. amparada por um individuo 
de a l u estatura, de grande »arba branca. 

Logo que chegaram, forem recebidos 
pelo nauto Padre. 

A dama é nma centenaria. Falou ao 
papa de sua m3e, a condessa Pecci a 
quem ella conheceu «índa meito nova era 
Cori. Um dia, a condessa Pecci passou-
lhe para o.coilo mn btbé de um ^ n o , 
com goem ella passedn -alírnn« núnatoi, 
e qne era o futuro Le io X I I I . 

COKO é faed «app4r. as ta narração 

SANTANNA—Com 

sentou-se hontem a oper 
Xitonehc fSanturt llina , c; 

parte de protagonista a 
que conseguiu agradar, sen 
nos finaes dos actos. 

O actor coinico Lambi as no papel d< 
Floridor e o sr Maieroni, no do Major, 
trouxeram o auditorio em continua hila-
ridade. 

No final do 2° acto, a plafea chamou 
ao proscênio o sr. Alfredo Tomba, a 
quem era dedicado o espectáculo, e dis-
pensou lhe ruidosa salva de palmas. 

No intermédio, destacou se o ador 
lumbia^c, que, com muita graça, disse 
varias eançonetas, sendo obrigado a bi-
sar II collettitista, que agradon franca-
mente aos assistentes. 

—Hoje, a opereta phantastica, em 3 
actos e 11 quadros, musica do maestro 
Canto, 0 velho da Montanha. 

POf.YTTIEAMA CONCERTO — Na funCÇão 
de hontem rcappareccram as estreantes 
Dory, cantora exe -n ii -a e dançarina al-
lemà Freulein Langec. 

Todos os artistas r- eberam applausos 
a fartar, inclusive os cyclistas Liarbcr 
and Madatcne e o saltador Higgins. 

— Hoje, variado espectáculo. 
UEÍ KKio I.I so ÜRAMI.Eino—A directo-

ria desta sociedade recreativa enviou-nos 
um convite para a soiric dramatica e 
dançante que se realisar.i amanhã, em 
seus salões, ã rua Benjamin Constant, 21. 

A CEIA I>E riinisTO—Encerra-se ama-
nhã a exposição da Santa Ceia de Ohris-
to, que SJ acha aberta á rua Direita, 
n. 4. 

As pessoas que n;1o tiveram occasiSo 
fie apre« iar o nelijs imo trabalho do ar-
tista nacional Anísio Fernandes, cópia do 
quidro histórico dc Leonardo de Vinci, 
não d»'V»m deixar <le o fazer, pois que 
«lalli voltarão bem impressionadas. 

Para cou.modidade das famílias, a ex-
posição funicionará de 11 horas do dia 
ás 10 da noite. 

Hontem, a Ceia dc Chriato foi aprecia 
da por 012 pessoas. 

Foi nomeado o sr. Juvenal Rober-
to de Abreu para substituir o professor 
preliminar da escola «lo bairro do Car-
mo, em Jacarehy, Gustavo Adolpho Bo-
nilha. 

F e l l c í t a ç õ d a 

DESTINOS J 

Portos 

NVw-York 
Hamburgo 
Havre 
Rotterdam 
Trieste 
Antuérpia 
New-Orleans 
Londres 
Génova 
Marselha 
Bremen 
('anal a ordens 
Copenhague 
Alexandria 
Veneza 
Barcelona 
Smyrna 
Buenos-Aire« 
Bordeaux; 
Gibraltar a ordens 
Tcneriffe 
Fiume 
Beyrouth 
Nápoles 
Southampton 
Cadiz 
Alexandrette 
Malaga 
Algeria 
Jaffa 
Constantinopla 
Bassorah 
Jeddah 
Santander 
Liverpool 
Bilbáo 
Valem-ia • 
Messina 
Port Said 
Montevideo 
Sevilha 
Palermo 
Lisboa 
Lanaca 
Mytilene 
East-London S. da Afri.-

Taranto 
Vigo 
A jaeeio 
Leix-.es 
Cabotagem 

Saccas 
2.521.680 
2.019.033 
1.933.16(5 
1.205.23a 

579.821: 
420.993 
299.122 
220.054 
130.Glk 
80.9.35 
71.180 
50.360 
47.25* 
41.125 
17.908: 
17.410 
13.455 
8.184 
8.151 

0.750 
( Î . 0 1 0 

5.270 
3.187 
3.000 
2.788 
2.750 
2.750 
1.900 

1.C2« 
1.375 
1.125-
1.000 

87 ft 
725 
588 
450 
415 
350 
250 
159 ' 

140 
l t t 
141 
125 
l iT 
100 
10i>. 

20 
17 
10 

1.880 ' 

Entradas . . . . 

Café embarcado . . 

Vendas . . . , , , 

Stock 

Mercado, calmo. 

Preço: typo 7, C$200. 

9.731.921 

RIO, 11 

12.836 saccas 

1.150 » 

5.000 • , 

652.850 » 

Fazem annos hoje ; 
A menina Margarida, filha do sr. Ju-

vencio Salnianu. 
A menina Olga Vieira, filha do sr. ca-

pitão José Antonio de Lima Vieira. 
A menina Maria de Lonrdes, filha do 

•. Theophilo Ottoni de Aguiar. 
O menino Manoel, filhinho do dr. Ma-

noel Antonio de Carvalho. 
O sr. cav. dr. John Neave, digno 

consul da Bélgica nesta capital. 

O sr. commendador Joaquim Fernan-
des Cantinho. 

O sr. conselheiro José Ignacio Gomes 
Guimarães, nosso distincto correligionário 
c provecto advogado. 

— O sr. O'-este Cilento, hábil photo-
grapho, residente no largo do Braz, para 
solcnnisar o baptisado de seu filhioho 
Américo, ura gracioso pimpolho com al-
guns mezes de edade. reuniu liontem, á 
noite, em sua residcncia, alguns amigos e 
parentes. 

Aproveitando o ensejo, coovidoa direr-
representantes da impreasa para ama 

Tisita ao sen atelier " ^ " -
Aon convidados offcreeeo lauta mesa de 

doe«, regada a cen c ja e a saj^iTiao ri 

Entradas. . . . 

Desde o dia 1 , 

Desde 1° de julho . 

Passagens . . . 

Vendas . . . . 

Stock . . . . 

Base corrente, 4$100. 

Mercado, calino. 

Pauta semanal, 420 réis. 

Café despachado, 13.008. 

Café embarcado, 31.455. 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas 

Santos: 

Ein Jundiahy. • . • • 

Em S. Paulo . . . . 

Na Sorocahaua. , • • 

Campo Limpo . . . . 

No Braz 

No Pary . • • • . 

Total . . . . . 

SANTOS, 11 

18.118 saccas 

172.240 » 

172.246 • 

17.718 » 

20.000 » 
757.534 • 

com destino a 

13.570 saccaf 

706 . 

297 

3.135 

17.718 

Movimento do café em Santos, em egual 

período do anuo de 1901 : 

Café recebido . . . 23.994 saccas 

Desde o dia 1®. . . 230.776 • 

Stock 448.177 • 

Vendas . . . . . — » 

Embarcadas . . . 26.241 <» 

Despachadas . . . 18.363 » 

Base . . . . . . 4 $500 réis 

Pauta 460 

Mercado, calmo. 

HAVBE, l f 

Abertura. . • • • • 33 l f i 

para setembro. 

Abertura, 

para setembro. 

Abertura 

p ra setembro. 

~|r0VÀ-T íM , U 

Abertars, k»tisrado, t t é t j p f c ü M l 

H A M B U R G O , 1 1 

. . . 2 7 1|4 

LONDRES, 11 

. . n n 
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0 4 H M E R C Í 0 DE SÂO PAIttO-Sabftado, 12 de julho de 1902 

Sertit o etpecM i'O Cmumerci» 
de Sät Paulo 

K lO , I I 

O dr . Sabino Barroso, ministro do Iu 

tcrlor, deferiu o requerimento dos dr» 

José Antonio de FlgatirAdo Kodr lguc i 

Fernando Augusto de Magalh íes , rara 

»ubmottcrciu á Facilidade de Medicina 

desta capital o pedido de cursos livres 

Será feita amanliil n n o m e a d o do. sa 

trotaria da Repartindo Central da Poli 

t ia, vago coin a morto do major Ferreira 

Ctmpe l lo . 

R I O , 11 

Houve liojo uma longa conferencia en-

tre o dr . Sabiuo Barroso, ministro do 

Interior, e os drs. Xavier da Silveira, 

prefeito municipal, Nuno de Andrade, di-

rector da Saúde Publica, e deputados A; 

, Iredú 1'iuto o Adalberto Ferraz . 

A conferencia versou Bobre a passagem 

do aervi(o de hygiene 110 D i s t r i t o Fedo-

rai para o governo da Uniüo. 

Até a hora era qne se retirou d« sua 

secretaria, o sr. ministro do Interior nSo 

havia recebido reponta ao officio que, 

•obre isso, dirigiu ao sr. prefei to. 

AmanhS, o assumpto será definitiva-

mente resolvido. . 

O dr . Sabino Barroso, ao relirar-re, 

declarou aos repórter» que, como niiiiu-

tro , via-se na contingência de promover 

esse grande serviço, muito necessário ao 

paiz o especialmente ao seu Estado (Mi-

nas), sempre ferido com a perda de seus 

filhos que vêm no Rio, principalmente 

os académicos, classo que, sú nesto anno, 

j á perdou oito membros mineiros, victima-

dos peia febre amare la , 

R f O . l t 

O sr. prcsiJcnto da Republica recebeu 

hoje ura tèlegramma do capitão de mar 

e guerra José Carlos de Carvalho, em 

cominissão do propaganda 110 Chile, in-

forinar.do-0 do quo o presidente daquella 

nação, sr. German Riesco, inaugurou a 

exposição de productos brasileiros. 

Accresccnta o -despacho que esse certa-

nien a l can f i ü ' o^desejado sueoesío. 

R I O , 11 

Ser i amanhã lavrado decreto nomeando 

o professoç.Áíberto Nepomuceno para o 

cargo de director do Instituto Nacional 

ds Musica, 'vago' com a morte do Leo-

poldo Miguez. 

í a l o d * projecto que «untorlsu a crecqto 

de a n a natatua a Floriano Pc l jo to . 

Foram n omados m i n . Carlo« Ot ton i , 

para mibirtitair o ar. Viriato M u c a r e n l i u , 

na cominl i t fo de Redacglo, a Urbano 

Gouveia, par» substituir, na de Obras 

Publicas o ar . Hermenegildo de Moraea 

R I O , 11 

Camara dos deputados. 

Aberta a sessão, lida o approvad» 

ar ía , obteve a palavra o sr. S i Freire, 

que combateu a attitude do governo, pre-

tendendo avocar o serviço de hygiene no 

Districto Federal. 

Ein seguida faltou. o sr. Cincinuato 

Braga, que tratou dos ncgocios do Acre. 

Na ordem dft di-i, Taiani approvados os 

seguintes p ro jec to r ; . 43 , 22-A, 39, 40, 

132-A, 44, 73-A, 25, S?, 11-A, 41, 225, 

120, 42 c 4(5. Foram rejeitados os de 

us . 217 o 275 A . 

Ficaram encerradas a 3". discussão do 

projecto n . £01 ; a 1". do do n . 103; 

unicos Je ris. 301 e Í8, o a segunda do 

d e u . 3 0 7 . ; ; ; . 

A ordem do dia para- amanhã consta 

de trabalhos- der wmimssSes. 

—Era seu discurso, o sr. Cincinuato 

Braga começou dizendo que não vinha 

fazer um discurso de opposieão ; trataria 

da questão sob o ponto do vista que in-

teressa a todas os. brasileiros. Eutende 

que o que se tora feito sobre esse caso 

gravíssimo n ão passa de pal l iat ivos. En-

tretanto, o momento é de acijito e não de 

vacillações. 

A alt i tude do geverr.o deve manifes-

tar-se por medidas cncrgicas, tornando-

se neccssaria a rejeição dos protocollos 

j á firmados, porquo nelles, segundo af-

f i rmam os entendidos, não foram acaute-

lados com à devida precisão 03 vitaes 

interesses da nação . 

O orador terminou enviando d mesa 

ura projecto de lei, concebido nos seguin-

tes termos: 

«O Congresso Nacional resolve : 

Art igo único—São rejeitados os proto-

collos relativos ao rio Javary o também 

fi demarcação da fronteira com a Boli-

v ia , na parte comprehendida entre esse 

c o rio Madeirp, c assiguados ein 19 de 

fevereiro do 1895, 10 de maio do mesmo 

anno, 33 do outubro de 1899 e 1 . ° do 

agosto de 1900.» 

A Camara jtilgou o projecto objecto do 

deliberação c o enviou á coimnissuo de 

Diplomacia o Tratados. 

i. 

Ainda na sessão da Camara, hoje, foi 

fneerrada, sem debate, a primeira discus-

RIO , 11 

Senado. 

O expediente conatou da leitura de 

dons projectos da Camara, um quo con 

cede pensão aos filhos de Augusto Scv 

ro, e outro quo abro o credito do riíis 

014:675$000 para pagamento de ordena 

doa a empregados do Correio. 

Foi também presente a mensagem do 

prcsldento da Republica, em que são sub 

mel lidas á approvaçfio daquella casa do 

congresso as ultimas remoções de mem 

bros do corpo diplomático. Esta foi cn 

viada á commissão de Diplomacia, sendo 

aqucllas entregues ú de Finanças. Falou 

em seguida o sr. Barata Ribeiro diren 

do que ouse acto do governo vem de-

monstrar cabalmente quo estamos no re 

giiucn da senzala desde 15 do novumbro 

de 1889, quanto ao Districto Federal. 

Accrcseentou que o districto está sujeito 

á dictadura do sr. presidente da Republica 

como prova o facto de ter o director de 

hygiene, funecionario municipal, solicita 

do demissão ao prefeito o retirado esse 

pedido dopois de ter conferenciado com 

sr. Cainpos Salles, que declarou inere 

cer-lhe esse funecionario toda a confiança. 

Analysou o officio do dr. Sabino Bar-

roso ao sr. prefeito municipal, mostran 

do que esse documento revela a incom-

petência do ministro no assumpto. 

Aft ir inou quo a Municipalidade está 

perfeitamente apparoihada para prover 

ás necessidades hygicnicas e debeliar as 

epidemias, julgando irrisória o declara-

ção do governo da União, quando disse 

que a Prefeitura tem recorrido a elte em 

épocas anormaes. 

Lamenta ter o Congresso retirado da 

lei de orçamento a verba do serviço de 

hygiene defensiva, e garaute que a União 

não tem direito de avocar o serviço. 

Provando os seus argumentos, o ora-

dor estende-se em longas considerações, 

perguntando porque o governo não iuter-

eiu, quando solicitado, no Estado do 

Rio e no Ceará flagellado pela sêcca. 

O sr. Lauo Muller, em aparte, diz não 

estar a capital no mesmo pé de oguaida-

de dos Estados. 

O orador, depois do discutir longa-

mente a parto da constituição quo sc re-

fere ao assumpto, termina enviando á 

mesa um requerimento pedindo ao go-

erno informar se essa transferencia não 

acarreta accrescimo de despesas. 

R IO , 11 

Realisou-se libje a experiencia official, 

no Realengo, do um novo typo de ca-

nhão, na presença dos srs. Campos Snl-

les, presidente da Republica, general 

Mallet, ministro da Guerra o varias au-

etoridades militares. 

No poiygono de cxperiericias, o barão 

de Rystorf, official technico, deu cérca 

de 30 disparos cora o novo canhão, sen-

do os resultados plenamente satisfacto-

rios. 

Depois da cxpericncia, foi offerecido 

um hmcli ao presidente da Republica o 

sua comit iva. 

SANTns . 11 

Rendimentos fiscacs: 

A Recebedoria ds Rendoo reudeu hoje 

35:593$3C8. 

Alfandega, 89:393S39i. 

SANTOS, 11 

Remessa ao Thesonro. 

A Alfandega romclteu hoje ao Theson-

ro Federal 130 contos cm papel-mocda. 

SANTOS, 11 

Movimento do porto. 

Entraram hojo os vapores: 

Nacional Agmori, do Rio de Janeiro, 

com vários gcucros, consignado a F . dc 

Souza Dantas; 

Nacional Garcia, do Rio do Janeiro, 

com vários géneros, consignado a Santos 

& C . 

Sahiram : O vapor nacional Agmoré, 

para Porto Alegre; 

Hiate nacional Gcrtmdfs, para Ila-

jahy. 

Despacliou-se o vapor : 

Nac iond Garcia, para o Rio de Ja-

neiro . 

OEJ ̂ C T I E J 3 = E X C ! > 3 F t 

NEW-YORK', 11 

Telegrapliara de Johnstown; na Pcnsyl-

vania, dizendo que o numero de mortos, 

victimas da explosão de lioníctn, eleva-se 

a 175. 

W A S H W O T O N , l t 

Koat apresentará brevemente ao preal-

dento Roosevelt uma nota do Vaticano 

sobre a terminação da quoatlo religiosa 

nas Fll ippluas. 

Neil» vêm contidos argumentos, tenden-

tes a provar quo a idéa de ser prejudi-

cial aos interesses do pai» a manuten-

ção das ordena religiosas, naquellas ilhas, 

não repousa em nenhuiu fundamento so 

l ido. 

NEW-YORK, 11 

Por despachos do Panamá, »abono que 

muitos columbianos procuram fomentar 

insurreição cm Nicaragua. 

O governo dçsto. palz enviou um cruza 

dor ás aguas do Panamá, afim do obser-

var o movimento. 

LONDRES , 11 

O Standard, commentando a viagem 

do soberano de I tá l ia & Rússia, critica 

vivamente a exaggeração dos jornaes 

franeczes, que procuram vir nisso um sym 

ptoma do enfraquecimento da triplice 

alltança. 

O mesmo jornal faz grandes elogios ao 

governo da Ilal ia, que sabe manter as 

relações amistosas entro seu paiz e 

diversas potencias da Europa. 

MADRID , 11 

Cecília Aznar, auctora do assassinato 

de Furcarral, foi presa era Pulgcerda, 

tendo confessado o crime. 

PARIS , 11 

O E"cho da Paris affirma ter o liqui-

dador da Caísse Gtnirale des Familles 

declarado o um seu redactor que o balan-

ço apresentado era falso, visto como o 

activo é de 10 milhões de francos e o 

passivo, de cêrca de 40 milhões. 

PAR IS , 11 

A asscniblea de credores da Caísse 

Gènèraie des Familles sabe quo do re-

latório do liquidador da sociedade se vo-

ifica que seu passivo monta a vinte e 

oito milhões do francos, cmquanto o 

activo só se eleva a dezenove milhões. 

O juiz do tribunal do cominercio e a 

commissão de v lg i lanc i i julgam quo os 

credores da mesma sociedade só recebe-

rão cêrca de 20 "[„ das quantias que lho 

são devidas. 

MADRID, 11 

O arcebispo de Madr id visitou hontem, 

tarde, o sr. Sagasta, cora quem con-

ersou sobro a questão religiosa. 

MADRID, 11 

O sr. Calzada par t i rá hoje para Co-

runa, seguindo eiu agosto para Bucuos-

Aireii. 

MADRID, 11 

Tem sido extromamento elevada a tem-

iratura era diversos pontos da llespa-

nha, tendo sido assignalados diversos casos 

fataes de insolação. 

LONDRES , 11 

Corre cm círculos officiaes que 03 go-

remos da Bélgica, da Inglaterra, da Alle-

uianlia c da Áustria vãooccupar-so breve-

mento da questão dos assacares, em vista 

dos actos do governo russo, sobre esse as-

sumpto. 

LONDRES , 11 

Corro quo o rei Eduardo VI I não en-

v i a ^ novos convites ofiiciacs ás cortes 

cxirímgeiras, para as festas da coroação-

LONDRES , 11 

Coinmunicam de Bloenfontein que o che-

fe dos basutos o o insurrecto Joel, intima-

dos a apresentar-se a 20 do corrente, 

com os officiaes e funccionarios bocrs ús 

suas ordens, recusaram obedicucia á In-

glaterra. 

NEW-YORK, 11 

Já apparcceram 87 cadáveres das vi-

ctimas da explosão das minas dc Johns-

town. 

TARIS, 11 

Foi hoje assignado o projecto que np-

prova a convenção da Conferencia Assu-

careira do Bruxellas. 

LONDRES, 11 

O Standard publicou hoje um telc-

gramma de Washington, dizendo constar 

lios Estados Unidos quo o Papa nega 

consentimento para a expulsão das con-

gregações religiosas das Fil ippinas. 

Accresccnta o de!?pacho quo, so tal 

acontecer, o governo americano, por sua 

voz, suspenderá ns negociações eulabola-

das com o Vaticano. 

NEW-YORK, 11 

RoTcrem telegrammas aqui recebidos 

que no dia 8 do correntes se entiram for-

tes tremores de terra na illia do Saiut-

Vincent. 

* , P A R » , 11 

O Tribunal do Commrrc lo decretou hoje 

a faUenria d t Caíste GéaéraU dei Fa 

Millen. 

~ L ISBOA , 11 

Os jornaes desta mnul i l dizoin que o 

governo pretenda confocclonar o estudar 

detidamente ura projocto, relativo á 

veuda de bilhetes das loterlas de Poftn-

gal na Ilcspanha e no Brasil. 

VERONA, 11 

Passou esla manhã por esta cidade com 

destino á Rússia, o rei Victor Emmanuel 

sendo festejado o acclamado na estação 

por enorme mult idão. 

LONDRES , r t 

Em consequência do pavoroso incêndio 

occorrido na fabrica de carbureto de 

cálcio em 3 ollestate (?), ficaram grave-

mente feridos dons bombeiros. 

~ NEW-YORK , 11 

E ' calculado em 125 o numero das vi-

ctimas da catastrophe de Johnstown, 

sendo a maior parte húngaros e ala voa. 

LONDRES , 11 

Couthuia obtendo sensíveis melhoras 

soberano Eduardo V I I . 

Nas ultimas noites, o roi tom repousa-

do tranquillamente, sendo o seu estado 

de saúdo mais quo lisonjeiro. 

~ BERL IM , 11 

A Ga:cta da Côloilia, em artigo in-

serto na sua edição da manhã, affirma 

ser falso que o governo allcmão tenha 

comprado Macáo ao reino de Por tuga l . 

PAR IS , 11 

Noticiam do Fort de Frauce que enor-

mes columnas do fogo do vulcão do Moot 

Pellé incendiaram novamente as ruiuas cm 

cidade de Saint Pierro. 

PAR IS , 11 

Na sessão da Camara, lioje, o deputa-

do republicauo socialista, Aynard, iuter-

peliou o govorno «obre a circular quo 

manda fechar as escolas das congrega-

ções religiosas. 

O sr. Coinbe», ministro do Interior o 

presidente do Conselho, pediu que a in-

terpellaçío entrasso para a ordem do 

dia . 

O sr. Aynard protestou contra o p«-

dido, cstabelecendo-so então enorme tu-

multo, sendo o presidente obrigado a ie-

autar a sessão. 

Factos poüciass 
GATUNO OUSADO—Serviudo-nos da mes-

ma epigraphe do quo hojo nos servimos, 
noticiámos uo dia 9 do corrente um fnrlo 
do que foi victima o sr. coronel Luiz 
Fraucisco do Paula Maranhão, residento 

travessa Brigadeiro Tobias, n. 

Sendo o facto levado ao conhecimento 
do dr . Ascanio Cerqueira, 3." delegado, 
esta auctoridade immtdiatamento ubriu 
um inquérito, para de certo modo oriep : 

tar-so sobre os meios a pôr cm pratica, 
para a descoberta do gr,limo. 

Como inicio do uma diligencia preme-
ditada pelo dr . 3 . " delegado, foi preso 
um comprador do garrafas vazias, que 
frequentemente ia á casa do sr. coronel 
Maranhão o que, ao quo parece, não é 
extranho ao facto. 

Ifontem, porém, ás 7 horas da noite, 
mais ou menos, a família do sr. corò* 
nel Maranhão foi surpreliendida com um 
tiro de revólver disparado dos fundos do 
quintal para..dentro da casa. 

O projéctil, batendo num caixilho J à 
janella, veiu cahir na sala de jan tar . 

O sr. coronel Maranhão queixou-fe 
desse segundo facto ao dr . Ascanio Cer-
nueira, desconliando quo o tiro fo^e 
disparado por um amigo do criado, n j 
intuito de amedrontnl-o. 

X 
ESCALA r o r . t c iA i ,—Es t á 

seguinte forma o serviço 
hoje : 

dr . Victor 

í 
distribuído da 
policial para 

lie : 
Policia Central : do dia, 

Ayrosa 2 o delegado auxiliar, dc noite, o 
d f . Alberto Fausto, 4 " delegado. 

Sorviço medico: interno, o dr . I lonoiio 
Libero; externo, o dr . Xavier do Barros. 

Policia dos theatros: presidirão ' o 
SanVAiuin, o dr. delegado auxii iar, , e 
o Polytheama, o capitão Alfredo Baptista 
Borba, 2 o subdelegado da Consolação. 

X 
INQUÉRITO SONNE I N C Ê N D I O — A o RI*. 

cliefo do policia subiram hontem os au-
tos do inquérito instaurado pelo 1 . " de-
legado, sr. Arthur Iiudge, sobre o in-
cêndio havido na casa do sr. Nicolau (li-
bcllo Gatt i , uo dia 24 do iuez pas-
sado. 

Das provas colhidas dos autos depre-
hende-so que o fogo foi casual, tendo co-
meço no commodo onde dormia o sr. Gf-
liello Gatt i o onde havia ura nicho d e S . 
João Baptista allumiado por duas velis 
de eêra. 

O commodo foi totalmente dcstrnldó, 
queimando, além de todos os moveis, p, 
quantia de 712$, que se achava na algi-
beira de ura paletot pendurado num ca-
bido. i-, 

Foram avaliados cm 2:300$ os prejuí-
zos occásionados pelo fogo o pela 
agua . 

A casa, entretanto, estava segura nas 
companhias Traiisatlaitlica, Prosperida-
de e Prccidcncia. 

Confiirm« ha dia» noticiámos, desda 
liOiituii, os bairro» de Hygiimopolls, Per-
dizes e Barra Fonda, passaram u aer pa-
trulhado«, durante o segundo quarto da 
noite, por praças de cavallarl«, a exem-
plo do que já está em pratica no» ou-
tros bairros pouco populosos. 

X 

Ao 1 . « subdelegado da Consolaçlo 
apri-seutiiu-.se lioutom Antonina Guilher-
me, queixando-se de que, tendo uma dis-
cussão com uma nua vizinha, esta, no 
•uge da raiva, agarrou-lhe por uma das 
orelha», urriiucoudo-lhe violentamente 
brinco. 

A auctoridade verificando realmente 
haver fundamento nu queixa, em virlude 
do ferimento quo Antonina apresentava 
na orelha esquerda, fel-n transportar 
para n Repartição Central da Policia, 
oude a medicou o dr. Archcr de Custi 
lho. 

. • X 
ACCIDENTE »ERI.onAVEi.—-Na casa do 

marceneiro João Capuano, situada á rua 
Pedroso, n. 2, bairro da Liberdade, o menor 
Jorge Henrique d« Oliveira, de 10 annos do 
edadc, empregado como official da mar-
cenaria, estando hontem, ás 3 horas da 
tarde, n experimentar uma garrucha, í 
arma disparou cravando-so um projo 
ctll na região inguinal esquerda do me-
nor. 

J o i o Capuano comtnunlcou o facto no 
dr. Pedro Arbuea Júnior, 2 . " delegado, 
quo compareceu no local. 

O menor, quo está gravemente ferido, 
foi examinado por um medico legista da 
policia o está sendo tratado a expensas 
do seu patrão. 

X 
Favri Paulo, hoteleiro, residente A 

avenida PauHila, quelxou-so hontem no 
major Felício Benjamin Chrlspim, 4" sub 
delegado da Consolação, do quo um seu 
empregado desappareceu hontem durante 
o dia, conduzindo vários objectos seus. 

A auctoridade abriu inquérito. 

X 
ATR0PELLAD0 poli UM CAiino—O ven-

dedor ambulante de fructas, do nome 
Giovanni Manzinelll, morador á rua dos 
Italianos, n . 150, foi hontem, á tarde, 
atropellado na rua Brigadeiro Galvão, 
pelo carro do praça n . 470, quo por 
alli passava á disparada. 

Giovanni recebeu varias escoriações, 
porém de nenhuma gravidade. 

Teve scicncia do facto o sr. Bencdicto 
Camargo, ú° subdelegado da Consolação 

X 
Por promoverem desordem na travessa 

da Esperança, foram presas hontem Lau 
ra Maria da Conceição, Maria Rosa, 
Luiza da Conceição o Bernardina Maria, 
sendo recolhidas a um xadrez da Policia 
Central. 

— A o contrario do que e«tara combl 
nado, o. .HIO-JVSJB- n to rlieg» hoje para 
hoje mesmo Jogar o match contra o tram 
paulista. A ultima hora, «iipareceram 
illlflculdade» Imprevista«, que fa»«m com 
quo o» moço» fluminense» »ó cheguem 
unianhl , A« 10 hora», n l o jogando, por-
tanto, contra o leam paulista. 

—Amanha, , roallta-ae á« quatro horas, 
110 Velodromo, o primeiro match do . R i o 
Traiw contra o .Paulistano-. Depois de 
ainanhl , cromos que, no mesmo local o ii» 
mesmo» boro», »e realisará o segundo 
contra o •Internacional-. 

• — O tram do •Paulistano» <5 o segiiinte: 

João—Oscar—Alvaro—Ibanez—Edgard 
Renato—Olivo—Clóvis 

Bubião—Thlera 
Miranda 

O tram do »Internacional» & o se-
guinte: 

F r a nk-Mcsqu l l a - Jef fery—Cosi a 
—Azevedo— 

C . Hollond—Cardim -Nornianton 
N . l lo l lund—O. Toledo 

A . Redondo. 

—Do sr . Roberlo Slialders. o valente 
hatf-buck quo lodosos amadores de foal-
l/all admiram, recebemos um amável offi-
cio, • :)> que, no caracter de secretario da 
• Associação Atblctlca dd Mai-kenzi» Col-
lege», nos convida para assistirmos ao de-
cimo match para o compeonato do /'oot-
liall esto anuo. Esso match, entre o 
Mackenzie College» o o .Sport Club 

Germânia», reallsa-se no dia 14 de julho 
ás 3 Vi da tarde, na Agua Branca. 
E ' este o tram do »Mackonzio College»: 
Alicio— Manoel—Pedro—Edmundo—Mario 

Carlos—Vicente—Slialders 
Warno—Belfort 

Mendes 

—Como se vô pelas noticias acima, o 
publico paulisla, quo já tem o bom gos-
to do preferir o /ool-ball a todas as ou-
tras diversões, vai ter a 13 o 14 do cor-
rente dous dias cheios. 

—A ' pessôa que lios endereçou uma 
carta f i rmada : •um assignante» temos a 
responder que lhe damos razão. 

Uma vez,porém, não são vezes. E ' na-
tural que dosta vez se cobrem entradas, 
em vista das despesas extraordinárias de 
que o uosso correspondente deve ter no-
ticia. 

N. 33TI». i a b o l l c a b a l - P a r t e « , Ferrão 
k C . o João Francisco do Castilho e ou-
tros. Ao sr. A . Paulino. 

XaCMVÍU UONÇALVUH „423 

AppclIaçSct eiveis 

N. 3308. Franca - Parte», Pasehoal 

Gullo e Angelo Corsi 4 C . . Ao sr. X. 

do Toledo. „ 

N . 3371. Capital—Parte», José Gallo 

o Vicente Grecco. Ao »r . M. do Uo-

dov. 

N . 8373. Capi ta l — Parle», Krínelsco . . . _ « r i — 
de Campos Andrade e Antonio de Azore 

\o »r . Delgado. 
JabotlcabaT— Parlo», Ortiz & 

do Júnior . Ao »r . Delgado 
N. 3374. _ _ _ _ „ „ „ . . 

Filhos o outro e F . 1*. de Carvalho k 
C . Ao sr. Saldanha. 

l i CAMARA CR IMINAL 

K s r m v J t o MARQUES 

Am/raros 
N. 3170. Capital—Fallencia dc Mauri-

cio & C . Ao sr. 1'. L ima . 

N . 3177. Jundlahy — Partes, José VI-
clorino da Silva « Leopoldo Correia de Le-
mos. Ao sr. C . Carito. 

AppeUaçòet crime» 

N. 2495. H. Carlos do P inha l-Par tes , 
n Justiça e Camil lo Bernachi. Ao sr. Al-
meida o Silva. , 

N . 2497. Santos—Parles, a Justiça e 
Antonio da Silva Rabcllo. Ao sr. Ma-
lheiros . 

N . 2498. Santos—Parte«, a Justiça c 
Paulino Pereira o outro. Ao sr. P . 
L ima . 

ESCRIVÃO OONÇALVES 

N. 2494. Capital—Portes, a Justiça e 
Vicente Abate. Ao sr. C . Canto. 

N . 2190. S . Carlos do Pinhal—Par-
tes. a Justiça e Saverio Loccoco. Ao sr. 
I I . Bastos. 

PARTE COMMERCIAL 

8. Paulo, 12 de julho de 1902. 

BOLSA D E SÃO P A U L O 
ULTIMAS COTAÇÕES 

X 
Foi preso hontem, á noite, na rua do 

Gazonietro, o cocheiro Sabbado Violante, 
do carro de praça u . ° 517, por andar 
nnquella rua com o seu vchiculo á dis-
parada. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 

capital federal, extraliida liontem : 

20301 . . . 15:000$ 

24960 . . . 1:000$ 

25710 . . . . 500$ 

ruKsnos DE 200$ 

9195 18795 

NIESI IOS DE 1 0 0 5 

29050 3959 10800 16001 22740 

PRÉMIOS DE 5 9 $ 

27001 2401 2504 4100 5058 5178 5715 
69 lõ 9937 10203 10773 18782 19544 
21589 22790 22978 25024 20027 20145 
20284 20750 

APPROXIMAÇÕES 

20303 e 20365-40SOOO 
24959 c 21961—20.?I00II 
25715 c 25717—15.^000 

DEZENAS 

20301 n 2G370-30S 
24951 a 21900—10'$»' 
25711 a 25120—10$ 

Todos os números terminados em 61 
têm Ss>. 

Todos os números terminados cm 4 
têm 2 S . 

Telegrarama recebido pelo agente geral, 
sr, Julio Antunes de Abreu. 

P O O T - B A I i L 
• 

Sabemos, por informações recebidas do 
Rio, quo, desde algumas semanas, lá nílo 
so joga um malcli de f ool-ball. 

Numa amavcl carta dirigida ao redr-
ctor desta ECCÇÍÍO, um dos jogadores do 
Kio previnc-o do quo o tram quo nos 

ein vizitar nüo é o primeiro tcam do 
R io . 

Por nossa parte também prevenimos nos 
jogadores fluminenses, que, dos dous tcanis 
com quo sc vão i n c d h y o d o «Paulistano 
c o do «Internacional, nenhum dclles ú < 
«S- Paulo-Tcam». 

Nem por isso, porem, a lucta diminui-
rá do interesse e estamos certos de que 
a nossa sociedade ufflnirá ao Velodromo, 
afim de npplaudir os jogadores fluminen-
ses, que, apesar da modéstia com que se 
nos querem apresentar, süo de primeira 
plana. . 

Da carta por nós recebida, exlraliimos 
o seguinte período : 

«Os rapazes do I^io levaram tantas 
saudades fios «drawn matclis», quo j,i vol-
tam para S.Paulo ( promptos para ga-
nhar ou perder» . ' 

Da nossa parto lambem podemos ga-
rantir aos gentis rapazes que os paulis-
tas. quer ganhem, quer percam, só terão 
para com clles os melhores sentimentos 
tle gratidão e amizada. Seria inútil, por-
tanto, declararmos por outras palavras, 
como nos pede o nosso amavcl missivis-
ta, a dc.spiooccupaf ílo do «Rio Tcam, 
acerca do resultado do match. 

Sabendo que os nossos jogadores só 
têm em inira o prazer do encontro, pela 
isençSo do espirito delles avaliamos a dós 
fluminenses. 

r * C L l l e o i m e x i t O B i 

Fal leceram: 
E m Jacarchy, o sr. barflo de San-

ta Uranea, irm&o do sr. senador Lopes 
Chaves o do sr. barão do Jocarehy. 

O finado gosavade gemi estima ò dei-
xa um nome honrado, l igado a grandes 
empreliendimeutos. 

A sua distincta familia, nossos pe.i;a-
mcs. 

•í« E m Sautos, o sr . Antonio Felicís-
simo de L ima . 

• p Eni Capivary, o sr. Manoel Gal-
vão de líarros França, homem muito es-
timado. não só alli. como também cm 
Monto-Mór. 

A ' sua fauiil ia, nossos pêsames. 

MOYIMENTG*JÜEIG IAR10 

T r i h t u i u l d u J u r ^ 

Devido ao facto dc cstróar nn tribuna 
judiciaria a extna. sra. d . Alaria Augus-
ta Saraiva, recentemente formada pela 
Faculdade de Direito desta capital, tevo 
a sessíu de hontem inacostumada con-
corrência, estalido completamente repleta 
a sala em que fuucciona o Tribunal, não 
nó na parte destinada ao publico, como 
uo recinto reservado. 

A ' sessáo de hontem, altrahidos pela 
esîréa do d . Mai ia Saraiva, compareceu 
além do advogados, académicos e curio-
sos, gruu-lo numero de senhoras da nossa 
melhor sociedade. 

Presidiu a sessáo o sr. Arlindo íluer-
ra, j u i z . da 3 . u vara. assumindo a tribuna 
da promotoria publica o s r . Aduljer-
to Garcia . 

Formado o conselho o lido o processo, 
falou o sr . promotor publico, que sus-
tentou o libcllo. sendo depois concedida 
a palavra ú defesa, reprosentada por d . 
Maria Saraiva, quo, depois do ligeiras 
considerações sobro n íioaicáo dû mulher 
na sociedade 6 dc slilí ' individual, na tri-
buna judiciaria, contestou o libcllo, estu-
dando conlradicnBes entro o mesmo o o 
depoimento das testoinunlias inquiridas. 

O réo hontem submettido a julganien 
to chama so Pasclioal Catalano, accusa-' 
do do crime previsto no artigo 350 do 
Codigo Penal o que era sujeito a novo 
Jury, cm .vista da appel laçlo da promo-
toria publica, na passada sess&o cm que 
rõra absolvido. 

Termiuada n defesa, retlron-so á sala 
secreta o conselho de jurados, que do lá 
voltou trazendo a ubsolvii,-áo unanime do 
roo. 

— lfojo cnlrarüo cm julgamento T'as-
qual Isola c Genaro Isola, accusados de 
crime, dc morte. 

T r i b u n a l de Just iça 
CAMARA CIVIL 

DI8X!1II1L'IÇÃ0 DE AUTOS KM 11 DE JÜI.IIO 

DE 1902 

ESCRIVÃO MARQUES 

Embargos 

N . 2755. Capital — Parles, Francisco 
Gongalvcs dos Santos Cruz e Miguel Lou-
renço dc Camargo . Ao sr. X . dc Toledo. 

N . 2108. Porto Fetiz — Parte», Bento 
Pires de Almeida Campos o sua mulher 
c d . Januar ia Benedicta Alves. A o s r . A. 
França. 

N . 2997. Jalui—Partes, João Baptista 
do Vasconcellos o Joaquim Pinto Pereira 
de Almeida. Ao sr. A . Paul ino. 

JppeUagõe» citeis 

N. 3309. Capitai—Partes, drs. .Tulio 
Bandeira Vil lcla o Henrique dos San-
tos Dumont . Ao sr. Ignacio Arruda. 

N . 3370. Capital—Partes, Manoel Sal-
gado Seiça e Oscar Moreira. Ao sr. C . 
Saraiva. 

N . 8372. Capital—Partes, Queiroz,, Fi-
lho tSc C . e Antonio Palmieri e outro. Ao 
sr. M . Cesar . 

FUNDOS r rn i . i cos Vended. Comp. 

Apólices do l istado 1:020$ 
Geraes do 5 >7o 870$ 
filem empréstimo de 1893 
Letras da C. Munic ipal . . 

1." emprestimo 
2. " 
3." 915 
1." 
5." 

0." 
Letras da O. de Sautos 80$ 
Letras da C. Municipal 
dc fi. Carlos t*e2*ser ie 

Idem da 3* série 
Letras da C.do Campinas 
Letras da C. de Capivary 

A C Ç Õ E S DE BANCOS 
Commerclo o Industr ia . . 350$ 
lavradores 

Constructor o Agrícola. 
Credito Iteal cart. h y p . . 
Idem cart. comniercial . 
Idem com 20 °lo 

Mercantil do Sautos 
Ribciráo Preto 
Santos 
S. Paulo 
UniSo do S. Carlos 

» » » e 110 w/o 
Norto dc S . Paulo 
LTniáo dc S. Paulo 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Comin italiano coniOO °/o 
Piracicaba 50 

A C Ç Õ E S D E CO.MPAHNIAS 

: o o s 
2 0 0 $ 
805 

•15$ 

1 2 2 $ 

805$ 

90$ 

95$ 

95$ 

76$ 

310$ 
85$ 

55$ 

95$ 

38$ 

30$ 

KKSUMO COMPARATIVO DOS Ï B 1 ! I U M K „ „ . 
MO HHTKRIOH 

Metei 

Julho 
Rntombro 
Dezembro 
Março 

Julho 
Setembro, . . 
Dezembro. . 
Março 

Prem 

New-York 

4 .83 
5 .05 
5 .20 
5 .35 

4 . 75 
4.115 
5 . 10 
A. 25 

Hamburgo 

27.75 
28.50 
29.50 
80.00 

27 .75 
28 .50 
iU .25 
29.75 

Havro 

84.00 
34.75 
35.50 
36.00 

33.75 
31.50 
35.25 
35.75 

Londres 

9 

2716 
281() 
29 3 
29 0 

CAMIlIOn KXTnANOEIROS UM I.ONDHI s M. 
DIA 10 

Sobro Paris 
> Bruxellas 
. Berlim 
. Génova 

• Madr id . . . . . . 
• Lisbòa 
• New-Vork 
• Buenos Aires —Premio 

do ouro 

COTAÇÕES DOS TITUI.OS DIIASIt.EIUOS Lí 

I.ONUUKS, NO DIA 10 
Apólices de 4 '/• °,o ouro)— 

1879 

Apólices do 4 °;'o (ouro)— 
1889. . ; 

Apólices de 5 % (ouro)— 
1895 86 '/a 

Fiiudiiig-toan 5 'lo . . , 98 
Oéste de Minas 5 »/o . . . 81 

25.16 
25.20 
20.46 <1, 
85.41 
3 4 . 5 0 

4i i 3 i m 
4.37 •!, 

130.40 

70 

71 

Vends. Camps. 

868$ 867$ 
873$ 874$ 

— 864$ 
— !)3K5 

089$ 08S$ 
1514 157$ 
08S$ 
1514 

160$ 158$ 
700$ 090 S 

— 093.5 

320$ 280$ 

— — 

flygienopolls 
Agua o Luz 
Antarctica 
E. de F . do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industriai de S. Pau l o . . 
l iragantiua 
ítalo Paulista 

Mac Hardy 
Melhoramentos dc Brdtas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabaua o I tuana . . . 
Mogyana int , á v is ta . . . 

Idom, (a 30 dias) 
Idcm, nova cm. (á vista). 
Idein, com 40 "Io (á vista) 
idem, idcm (a 30 d ias) . . 

Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idcm, c130°/o(adinheiro) 
Idcm, c| 30 ».'«(a 30 dias) 

Progrcdior 
Stnpakoff 
Telepliouica 
União Sporl iva 
Itatibense 

20$ 

2383 
2405 
337$ 
108$ 
108$ 
235$ 
237$ 
90.» 

20$ 

230$ 

LETRAS H Y P O T I I E C A R I A S 

48S 

50$ 
58$ 
57$ 

12$ 
2 3 0 $ 

35$ 

15$ 

8 6 $ 

80$ 
115$ 

235$ 
230$ 
233$ 
102.5 
102$ 
232$ 
23.1$ 
« 7 s 
88$ 

12$ 

200$ 

44$ 

53$500 
55$ 
54$ 

B. Credito Real do 6 % 
Idem de 0 »/o a 30 dias. 

Idcm 8 % 
Banco União de S. Paulo. 
Idem de 8 % a 30 dias. 

VENDAS RICAL1SADAS I IÒNTEM 
480 letras do B. O. Real 6 "/» a 46$500 
120 idem idem idcm a 46Ç500 

17 11CÇ0CS da C. Paulista a 233$ 
17 idem idem a 233$ 
2 idem idcm a 233$ 

100 iriem idem com 30 'Io a 88$ 
70 idem idem idom a 88$ 
30 idcm idem idcm a 88$ 
17 acçõcs da C. Mogyana (ex-dividendo) 

a 226$ 
100 acçõcs da C. Paulista a 233$ 

1'IIEÇO DO C A F É ESI P,VN'T0FL 

A Associação Cominercial recebeu os 

eguintes telegrainmas: 

SANTOS, 11—A's 12 h . 

Procura na base de 4$000, 

SANTOS, 11—A's 2 .20 

Mercado, estável.—Base, 4$000. 

1'CAÇA DO COMMEULTO 

Está como inspeetor do mez do julho 
o ur. Gabriel Taffuri . 

Trem uoctnruo—Porte simples, até ás 
4 o 1)2. Duplo, até ás 5 l i y a s . 

Taxa de desconto no Bauco da Iu^la-
terra 3 "/o contra 3 °|„. 

Idem no mercado 2 7(18 ° l „ a 2 % °!o. 

ULTIMAS COTAÇÕES NA U01.SA DO U1C 
NO DIA 9 

Fundos públicos : 

Geraes de 5 ",'a 
Einp." de 1895 

de 1895 (nom.), 

do 1897 . . 
do 1897 (nom.). 
Municipal 

. (nom.) 

Inscrlp{8esde3"/o 
de3°/o(uom.) 

Estado do Minas (nora.) 
Estado do R io nom . . . . 
Emprestimo de 1868.. 
Municipal dc Petropolis. 
Apolico Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
A SAIIIU DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, 

MO MEZ DE JUI.IIO 

Dia 1 6 — I b é r i a , Balda, Pernambuco, 
Lisboa, Corunha, L a Pallico o 
lyiverpool. 

• 1 6—AUan l i q u c (directo), Dakar, Lis-
boa e Bordeaux. 

• 18—Itc ide tbcrg , Madeira, Lisboa o 
Antuérpia. 

» 3 0 — C o r d i l i t r r , Bahia, Pernambuco 

Dakar , Lisboa o Bordeaux. 

» 3 0 — P a i i a m i l (directo), Lisboa, L» 

1'allice o Liverpool . 

MOVIMENTO MARÍT IMO 

VAPORES A RAIIIR DE SANTOS 

Gênova, AV Umberto Yt 
Rio da Prata , Toscana l t 
Hamburgo, San Aicolas 10 
Antuérpia, J/eidelberg l i ; 

Bucnos-Aires, Les Alpes 17 
Londres, Tr/iie 17 
Lisboa, Mcdoc 22 
Nápoles, Sirio. ' 26 

VAI'OIIES ESPERADOS EM SANTOS 
Hamburgo, Argentina I I 
Marselha, Les Andes 17 
Bucnos-Aires, Mcdoc 21 
Nova-York, G recta n Prince 22 
Rio da I 'rata, Sirio 26 

VAPORES ESPERADOS NO R IO 

Génova c esc., Les Andes 12 

Génova o esc. , lit 1 Umberto f:: 
Trieste c esc. , Orion 
Rio da Prata , Horace 11 

Montevidés e est-., Samos 1 : 
Bordéos, A/lanliqnr ! : 
Liverpool e esc., Titian 16 
Rio da Prata , Ibéria Hl 

Antuérpia e esc., Ht Haia 16 
Sautos, Ueideibcrg 10 
Aambiirgo o csc., J'riiu Filei Frie-

drich 21 
Rio da Prata , Cordiliâre 15 

VAPORES A H.V:LLR DO RIO 

Hamburgo o csc., fíelgrano 12 

Génova c esc . , Ri Umbci'to I I 
Rio da Prata , Allantii/ae l t 
Bordéos o esc. , Cordillère 16 

Liverpool o csc. , Ibéria 17 
Nova-York e esc., ColcrUtje 17 
Bremen e esc., Ileidclbcrg......... H 
Hamburgo c csc., San Nicola».... 19 

NOTICIAS D I V E R S A S 
PREÇOS DOS OENKROS 

(Mercado 25 th Marco) 

Assncar, k° rs. -100 rs. 509 
Arroz Japão , sacca 23$ooo 

Carolina » 17SOOO 
Iguapo » oÕSOOO 

Alhos, restoa l $ 0uu 
Batatas ,50 litros 85000 9,>0»n 

doce, 50 litros 2$.Vm 3$(WO 

Lombo, ki lo 1X800 2$00O 
Leitão, um 10$0iK) 12$00li 

Milho, 50 litros 3»IJOO 3$500 
Ovos, dúzia 1$100 1$ 2 0 0 
Palmitos, dúzia 3$5I)0 4$0oo 
Polvilho, 50 litros 13SOOO I l$00n 
Queijos, um 2$500 35000 
Toucinho, ki lo 15300 
Banha cm rama, kilo 1$800 2$000 
Cebolas, restea 15700 2$CWO 
Carás, 50 litros 4$500 55000 
Carni) secca, kilo 1$200 1$300 

Carne do porco, k i l o . . . . 1$300 
Carne do carneiro, k i l o . . 1$800 2$t«Ki 
Carno verdo, kilo $600 1$000 

Farinha dc mandioca,50 Is. fiãooo 75000 
Farinha de milho, 50 litros i>$000 C$000 
Feijão, 50 litros 13$000 14$000 
Gallinha, uma 2$200 B$5iX) 

Pato, um 2$5UO 
Peru, um 12$000 14ÇOOO 
Frango, um 15800 2«000 
Carne de porco, salg 1$200 1 $ 3 W 

S . Paulo, 11—7—902. 

FOLHETIM 35 
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HIRTOETA DE UM ItCBIM 

Thanret parecia muito interessado ; 
mas, embora fosse evidente ser Mitchel 
dessa opinião, a uuica resposta que dou 
ao seu interlocutor foi levantar oa hom-
bros. 

Barnes perguntava a seus botõos se o 
interesse de Tliauret não seria devido a 
que, tendo roiibádo, Be espantasse, ou-
vindo uma tão extranlia explicação de 

' terem sido descobertas no hotel, onde as 
tinlia occultado, ae joiaa roubadas. 

As palavras que se seguiram dissipa-
ram, porém} essa idéa. Tliauret come-
çou : • . 

— Pode acreditar nisso, sr. Mitchel; 
porém, só tfeúho idéaâ modernas, repu-
dio semelhantes theorias. O facto de te-
rem sido as,'pédraB sempre descobertas, 
nos esconderijos, onde as collocavam, 
levam aquelles que conhecem a historia 
que o sr. acaba de contar a tomar uma 
série de coincidências por uma virtude 
sobrenatural, intrínseca nas mesmas pe-
dras, Creio poder facilmente explicar a 
série de occultações e descobertas. 

— Pois terei muito prazer em ouvil-o, 
acudiu Mitchel. 

— O sr. já leu o • conto de Edgard 
Poê, em que uma carta é roubada e oc-
cultada. Os agentes nunca a puderam en-

tie estar ella visível todo 
' * " srém, uma 

pessôa, partindo deste justo raciocínio 
que o ladrão, sabendo que LO dariam 
buscas e adivinhando que se revistariam 
todos os recantos obscuros, a collocaria 
num logar onde ninguém pensasse ir 
procural-a. Visitou os quartos e encon-
trou o papel na caixa de cartas. E' en-
genhoso, mas Poô sustenta aqui uma 
these especial e ao mesmo tempo salien-
ta uma curiosa anomalia. Desejava pro-
var, como de facto o fez, que um logar 
obscuro seria um mau esconderijo. Ao 
mesmo tempo, mostra um ladrão hábil, 
que desvia a policia sagaz, e todavia 
occulta a sua carta em um logar onde o 
primeiro homem iutelligente facilmente a 
encontraria. Aqui é que está a excen-
tricidade. Quando o objecto é pequeno, 
como é o caso do rubim perdido, só lia 
um logar seguro para o occultar. 

— E esse logar? perguntou Mitchel, 
trahindo-se visivelmente. 

— E' a sua própria pessôa, de manei-
ra a poder, em qualquer momento, afas-
tar as pesquizas. 

— Ah ! o sr. esquece, disse Mitchel, 
que tal idéa acudiu também a Edgard 
Poê. Na historia, o homem foi apanha-
do por empregados disfarçados, que o 
agarraram e revistaram. Se a carta es-
tivesse com o tal individuo, tel-a-ia en-
contrado ? 

— Absolutamente. A carta que foi 
posta no correio estava num envolucro 
sobrescriptado 110 reverso e sellado do 
mesmo lado. 

Isto confundiu os agentes, quando 
examinavam n caixa; tel-os-ia enganado, 
se houvessem encontrado outras cartas 
semelhantes. 

De outra parte, a pessoa que encon-
trou a carta não fez barulho junto á 

afim de não aUrahir & atteaçâo 

do culpado, junto da jiinella. Ter-lhe-ia 
mesmo sido diffleil adivinhar se ella es-
tava na algibeira, ou não. E talvez alli 
estivesse com o rubim, que é um obje-
cto que se pode fazer desapparecer em 
um instante. 

—Perfeitamente,acudiu Mitchel,mas... 
Parou aqui um momento e pareceu 

absorto. Voltando promptamento a si, 
disse: 

— Como ia o sr. dizendo? Já perdi o 
fio de nossa conversa. 

— Thauret dizia que o ladrão podia 
guardar o rubim comsigo, respondeu 
Randolph. 

— E' verdade. Recordo-mo agora. 
Parece-me que seria isto Uma empresa 
arriscada. Acredito que, tendo eu rou-
bado o rubim, como vocô suggeriu, 
seria mais hábil e procederia do outip 
modo. 

— Ah ! disse Randolph, o caso tor-
na-se interessante : como poderia você 
ter escondido as jóias, siippondo-se que 
tenha sido você o ladrão? 

— Isso seria uma questão muito Iop-
ga, disse Mitchel. Prefiro não me occtí-
par delia, principalmente hoje. As pa,-
redes têm ouvido; sabem disso ? 

Essas palavras foram pronunciadas em 
um tom significativo, que por um mo-
mento desconcertou Randolph. Mitchel 
continuou: 

— Accrescentarei, entretanto, algunfa 
cousa; o ladrão, seja elie quem fòr, não 
poderá aproveitar-se do roubo. 

— E porque isso ? perguntou Thauret 
— Porque, além dos dous rubins de 

que nos temo3 occupado. outro não 
existe do mesmo peso e da mesma co-
loração; elles pódem servir de modelo 
para a apreciação e avaliação de outras 
rabina. 

Dizem que provém da lenda que li 
o acabo do contar o seu nomo de rubim 

rubro-ponibo. Us apreciadores cortam 
muitas vezes o pescoço a um pombo, 
paia comparar o sangue com a côr do 
rubim que desejam apreciar. Quer isso 
dizer que a pedra roubada não pódo 
ter sido vendida, sem haver soflrido 
qualquer modificação, porquo então a 
reconheceriam. 

E, por signal, já liz saber a todos os 
grandes commerciantes das mais impor-
tantes praças do mundo que meu rubim 
egypcio foi roubado. 

Caso queiram mandar lapidal-o, o 
operário communicará immediatamente 
o facto, visto que a recompensa pro-
mettida por mim é muito superior a 
qualquer preço que lhe possam otferecer 
pelo seu trabalho. 

— E se o ladrão fôr um lapidado ? 
perguntou Thauret. 

— Mesmo aEsim, só a côr faria des-
confiar immediatamente ao primeiro 
commerciante que o rubim egypcio foi 
trabalhado e cortado. 

— Mas pôde dar-se que o ladrão seja 
um homem paciente, e tudo succedo 
bem a quem sabe esperar. 

— E' verdade, disse Mitchel. Mas não 
se eEqueça o sr. do seguinte: o rubim 

egypcio não será vendido pela pessoa 
que o tem actualmente em seu poder. 

— Sobretudo, se essa pessoa é o sr., 
disse Randolph. 

— Justamente, respondeu Mitchel. 
Dispondo-se Barnes a sahir da gran-

de sala de jantar, um dos creados en 
tregou-lhe um bilhete. Suppondo que 
elie provinha de Randolph, abriu-o in-
continentie ficou surpreso e desapon 
tado, ao lêr o eeguinte: 

«A primeira vez ĉ ue o amigo Barnes 

tiver de escutar ás portas deverá pres-
tar aitenção para que um espelho nílo 
reflicta os batentes de uma porta que 
elie snppõe estar occultando-o. 

J\íilchcl. .-> 

— Que os diabos o levem, murmurou 
Barnes. O quo eu não sei écomo aquel-
lo biltre poude descobrir a minlm pre-
sença. Esta ultima parto, a respeito áo 
aviso que elie dirigiu a todos os com-
merciantes, teria sido dirigida unica-
mente a mim, para me fazer suppor que 
alguma outra pessoa tenha roubado a 
pedra ? Se é asBim, porque me fez elie 
saber, então, que presentiu a minha pre-
sença? 

X I I I 

BARNES DIUIGE-SE PARA O SUL 

Barnes começou, então, a fazer pes-
quisas sobro o pnBsado de Thauret. En-
controu a data da chegada deste á casa. 
Hoffmann tinha sido, cêrca de um mez, 
antes do roubo do trem de ferro. Encon-
trando o portador que tinha transporta-
do sua bagagem ao hotel, por elie sou-
be que Thauret tinha vindo em vapor 
inglez e, todavia, tal nome não figurava 
na lista dos passageiros. E d'ahi con-
cluiu que, tendo elie innegaveimente 
chegado pelo vapor, o nome de Thauret 
não podia deixar de ser um pseudonj mo. 

NestaB condições, Barnes copiava a 
lista inteira dos passageiros de bordo, 
para se servir delia maiB tarde. Apesar 
de fazer uma minuciosa pesquisa para 
encontrar o nome de Ro3a Mitchel na-
da conseguiu, embora tivesse corrido 
com cuidado a lista dos passageiros de 
todos os vapores que haviam ancorado, 
doua meze3 antes do assassinato. 

Suppondo que Thauret estava em cor-
respondência com amieoa estrangeiros. 

e esperando obter alguns signaes pelos 
carimbos de quaesquer das suas cartas, 
Barnes organisou uma perfeita espiona-
gem secreta sobro toda a correspondên-
cia postal de Thauret. 

Mas, embora o secretario do hotel 
lhe communicasse quotidianamente to-
das as noticias, durante muitas sema -
nas, elie não poude obter uma só enrta 
provinda do extrangeiro. Quanto a di-
nheiro, Thauret não sentia absoluta-
menta falta, pagando promptamente os 
serviços com cheques para uin banco 
vizinho, no qual elie havia depositado, 
conforme era notorio. dezenas de contos 
do réis. 

Assim, após uma investigação séria, 
Barnes foi forçado a admittir que nada 
havia adeantado em Buas pesquisas, a 
não Ber que Thauret havia atravessado 
o Atlântico com o nome trocado, o as-
sim mesmo essa certeza não passava de 
uma hypothese. 

Não tendo conseguido exilo nesta di-
recção, Barnes lançou suaa vistas 
para outro lado, e foi mais feliz. Fez 
minuciosas pesquisas, na esperança de 
descobrir as idas e voltas da menina lío-
sa Mitchel, que tão cuidadosamente era 
oecultada. Era primeiro logar, havia en-
sinado a Liicetto o papel que ella devia 
representar, e esta, mais uma vez de-
sejosa de sempre andar bem com o seu 
superior, tinha tomado todo o trabalho, 
e se sahira perfeitamente bem da espi-
nhosa missão. Eita missão consistia epi 
procurar qualquer cousa que tivesse si-
do escripta pela pequena. 

—Volte á casa, dissera-lhe Barnes, • 
procure conversa com a mesma crea 
qne lhe abriu a porta na sua prlmeir» 
visitar 

í ü n l i n t é } 
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B A N C O D O B L A V R A D O R E S 
Balanço em 30 de junlw de 1002 

Q O f l m i E B O I O D E S A f l P W L Q - S a b b a d o , 12 d » l u M i o d e 1 9 0 2 

L O T I V O 

»AI .onE» CAUCIONADOS: 

I'elo» « in tentes 

CONTA» CMMEXTEH : 

Baldo dosta c o n t a . . . . 

rilDPRIRDADEII 110 IIANCO 

Waldo denta c o n t a . . . . 

TITCI .O» DESCONTADO* : 

Saldo desta c o n t a . . . . 

*r.i\'Xn AORiror . i : 

Hntdo desta c o n t a . . . . 

IIIVEUSOS : 

Saldo do varias conta* 

B a r n e s , • 

m a e r e a j l » 

u a j . r i i i . e i r « 

moeda cor-

1.355:5!I3|>I20 

700;004JM40 

32:000*000 

081:299^040 

905:721$!88 

08:350^000 

1C8:B1)K$210 

8 . 9 0 9 . U 5 9 J 9 2 8 

i r v o 

CAPITAÍ , ; 

Pelo representado nes-
ta couta 

DKPOSITOG KM COXTAS 

cornam K A TRA IO 

v i i o : 
Soldo 

OAI IÇOK» : 

Saldo desta c o n t a . . , 

D IV IDENDOS A 1'AUAIL I 

Saldo desta c o n t a , , , 

F.UCROV K R K R D A * : 

Saldo desta conta 

D I V E R S O ; : , 

Saldo do varias 

fi.000:000$000 

850:274.Ç990 

1.355:593)120 

80:082J>000 

20:245$878 

contas ni:lfi.'l$il40 

8.909:95»$'.)28 

D E N T I Ç Ã O D A S O R I A N Q A S 

DR 

F . D U T R A 

O H d f n l i i i o f o a o e o n e e l t i i u d o a o l l n t r o x d e 9 . P a u l o 

( ia lv lo ltiicno 

S . Paulo, 11 do jullio do IU02. 
JSMAEI, DIA» DA SII.VA, dlicctor-gercnto 
CIIAS. W . MITCHEU., contador 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DK I T ('ROS E PERDA» E M 8 0 DE JUNHO D E 1902 

X > e l 3 i t o 

O R D K K A D O S : 

l louorario» da directorial 
c ordenadoa do pc.ssoal 30:C0(!S>000 

OASTOS OKIÎAF.» : 

Saldo desta conla 13:527$577 
6 3 " D I V I D K N D O : 

n ra/ilo do 8 °|0 an nu-
no, ou por aci;.lo.. 80:000$000 

I A I . D 0 : 

que passa ao semestre 
seguinte 20:245.̂ 878 

1."0:373$ 155 

Credito 

SAI. I IO : 

cm 31 de dezembro do 1901 
c diversos lançamentos 
durante o semest re . . . . 11:3215415 

JLTIOH, DESCONTOS E COM-

HIRSÕKS : 

Pelos recebidos no semes-

tre 18*0*09040 

150:373^455 

S . Pau lo , l : 
. S . E 

de julho de 1902. 
ou O . 

CHAS. W . IIITCIIEM., contador 

Declaracões commerciaas 

Na qualidade de advogado 
do sr. Armando Ribeiro da 
Fonseca, faço sciente que, ten 
do este obtido uma sentença 
contra Cardoso de Andrade & 
O., estabelecidos com a fabrica 
de fumos denominada S. Pau-
lo, á avenida Rangel Pestana, 
n . 00, fará valer todos o 
Beus direitos contra qualquer 
alienaçfio oa transacção one-
rosa que os mesmos fizerem 
da referida fabrica. 

Asaim, para que ninguém 
nllegue ignorancia, torno pu-
blico eBte protesto. 

S. Paulo, 11 de julho de 
1 0 0 2 . 3 — 1 

D Ü . S E V E K I A N O D E F I G U E I R E D O 

Ao commercio 
O abaixo-assiffiiado declara liaver com-

prado do sr. Silvério (irandioni o nego. 
rio dc sccc.is e molhados, Rito u r u i José 
1'urlos, u . 5, livre c desembaraçado dc 
ijualquer onns. 

(iuein tiver roclamações a fazer, pôde 
npreBCiitar-se dentro do prazo de tres 
dias, a contar da data de.ite, que será 
nt tendido. 

S . Paulo, 9 de julho do 1902. 

8—2 PASQUALE OARDUI.I.O 

S e c ç ã o l i - v a r © 

Sociedade Paulista de Agri-
cultura 

ASSEMm.ÚA GECAT. 

São convidados os socios desta socie-

dade a so reunirem, terça-feira, 15 do 

corrento, ds 7 horas da noite, á rua 15 

dc novembro, n . 31, afim de tornar-se co-

nhecimento dos officios rccebidos das mu-

nicipalidades do Estado, cm resposta á 

circular que lhes foi dirigida cm 2 do 

junho ultimo, sobre a limitação das p la i r 

tações cafeeiros, por medida legislativa 

que obrigue o lavrador, por espaço dc 

cinco annos—discutir essa tlicsc bem como 

outros alvitres que forem suggeriilos, para 

combater a actual crise do cafá. Pede-so 

o comparecimento de todos os socios. 

S . Paulo, 10—7 —902. 

O secretario : 

3—1 Ha . VEICIA FU.HO 

ITão foi um milagre, porquo . 
remedio existe — Considero 
verdadeira felicidade—Doen-
ça dos pulmões. 

Achando m o prostrado durante Ires ine 
zes em uma cama, sem esperança de 
eiírar-me, soffrendo o susto do estar tu 
berculoHO, pois tossia barbaramente, dô 
res no peito e pulmüo, augincntava 
minha angustia sentir no redor do mi 
nhã cama o pranto do minha mulher c fi-
lhos. 

Assim me encontrava o já sem esperan 
ç.i no medico n nos remedios, pois gran 
do quantidado havia tomado o deveria 
resignar m e a morrer, se iiüo fosse sor-
te ser tüo bem curado por intermedie do 
meu amigo sr. José do Almeida, que mo 
proporcionou as pílulas expectorante* do 
dr . Heinzelmann. 

Nilo posso dizer que foi um milagre, 
porque o remedio existo para esso liin 
considero uma verdadeira felicidade para 
inim o para minha faniilia o haver toma-
do as pilulas do dr. Heinzelmann. 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos que soffrein e tiverem a felicidade 
de ler csle agradecimento, quo as pilu-
las expectorante* do dr . Ifeinzclmaiiii cu-
ram cm poucos dias e alliviain todas as 
doenças do peito. 

Assigi iado—Capitão Sylvio Teixeira do 
Amara l . 

Observação nti l sobre estas pilulas—el-
las curam também asbronci:!t"S, por ir,ais 
antiga : que sejam, tosses rebeldes, aath 
mas, doenças dos pulmões etc. 

Hr. Fnrla Rocha 
i ' r . Orercio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pint» 
l ) r . Araujo Malto-Gros»o 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte* 
l ' r . Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo* Comcnale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Aguello Leite 
Dr. Santo* Rangel 
Dr. I l l ldio OuarTu 
Dr . Côrte Guimarães 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . José Antonio de Mello 

receitam n MATRICARIA, de F . 

Dr . Margarldo da Silva 

D r . Paula Lima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . Mello Ilarretto 

D r . Philndrlpho do Lima 
D r . llaptistu dos.Anjos 
D r . Gonçalves Tlieodoro 
Dr . Moura Azevedo 
D r . Américo Rés i l ions* 
D r . Castro L ima 
D r . Honorio Libere 
D r . Valeriano de S o u u 
D r . Franco Meirellej 
Dr . Souza Castro 
D r . Candido de Almeida 
D r . Leite Brandão 

ça* e attestsm- a sua efflcacla. Iaventor 
- A - S . P A U L O . 

Dr . Lourenço Messnttl 
Dr . Aramlz de Almeida 
Dr . Ernesto 1 'a i i í o 
Dr . Accacio de Araujo 
Dr . F . do San fAnua 
Dr . J o i o Sodinl 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr . Remigio Guim.irãe» 
I )r . Euzeldo de Queiro» 
Dr . Hora de Magalhães 
Dr . João Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Horta 
Dr . Canuto Vál 
Dr . Virgil io Rezende 
Dr . Francisco Oliva 
Dr . Affonso Splcndore 
Dr . M. Franco Costa 

DUTRA, nos «offrlmentoa da dentição das crlan-

e fabricante. F . DUTIiA. rua do Rosario, 

JL 

Banco dos Lavradores 
Do dia 12 do corrente cm deante, pa 

ga-sc neste Banco, das 11 ás s horas, c 
23°. dividendo A razão dc S % r.o auiio, 
ou 8$000 iior acção. 

São Paulo, 11 "dc julho de 1902. 

CIIAS, \V. MITCIIEII, 
15—1 alt . Contador. 

Babo... do Amazona ao Prata 
I l i I Nhã Romana, quo estcllionato 1 
Uno tristo vida, que cruel destino: vou 

para a roça plantar pepino. Gentes ns-
Biimtcs, que Coió endiabrado, tem finta-
do a Deus e ú humanidade, ainda quer 
«'•r inventariante sem funda c quebrado 
c por cumulo de caiporismo não possue 
a menor idoneidade. 

Vado retro, satanaz. 
0 - 1 . . , 

S 

.1Inximja 

I 

Dr. Oliveira Eotelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica forlai a.s opcrarBen tlc 

prqneita e alta ciriír//ia 
Especialidade em moléstia.: <la,s-

lias urinarias, do ntrro, 
suphiUticae r. da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dór. 

Ifydroccle, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos Sábios. 
Cura radical das herda» . 
Operações nos os^os e nas 

I articulações. 

CONSULTAS ~dTs 3 ás 11 da 
I manh l c do 1 ás 3 da tarde. 

1 1 0 - R n a d e S . J o S o 1 0 

i 

S A N A T O R Í 0 
— no — 

Dr. Oliveira M e l l i o 

Fijncciona nos prédios de uma 
aprasivel o saudável chocara, si-
tuada no alto de uma pequena 
coliina e reúne todas as condi-
ções do lij-gieno, conforto e sa-
lubridade i-.idispciisaveis a esta 
beleeimentos desta ordem. 

DUpõe do óptimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações do pe-
quena c al ta cirurgiã. A instai-
laglo da cocção cirúrgica é feita 
du i,:odo a satisfazer o i jirecei 
tos da mais rigorosa asepsiu. 

Encontra-so neste Hauatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída do modo a offerc-
ccr as necessários condições dc 
hygiène, conforto e segurança. 

•.ste Sauatorio dispõe também 
de unia bem montada pharnia-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrothcrapico 
de primeira ordem, 
l . a r i f o <lo 1 ' n y s n n d ú 

n . 4> 

Entrada pela rua de S. João. 40 

C A F É S E M F U M Ç A 

DO 

T O E t l l A B O R I 4 E S S A 

Carta do txrno. eoits'. V A . G ar ião Peixoto: 
• S . Paulo, 10 de junho de 1902.—Il lm. sr. dr . CAIII.O* 

I.ESSA.—Venho de receber a carta quo v. s. so dignou dirigir-me 
na qual pede a minha humildo opinião sobre a macliina de torrar 
café de sua invenção. Nada posso dizer quanto ú machina cm si, 
porque, não a conhecendo, não DOSSO apreciar as suas vantagens 
económicas,—poupança de trabalho c despesas em seu funcciona-
mento. Uuanto, porém, no prodnclo, me pareço satisfazer tis ma-
iores exigências ; egual, se não superior, no melhor até boje co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu n sua machina 11111 resultado de ines-
timável alcance, EOUAI.ANDO O R I DE CAFÉ DE AFPABENCIA 
INFERIOR AO Do MAIS SUPERIOR, depois de torrrados e principal-
mente depois de moídos, nenhuma differença se observa quer 110 
aspecto, quer 110 aroma c quer no gosto.—Portanto, a grande dif-
ferença de preços quo um e outro encontram nos mercados deve, 
senão desoppareccr completamente, pelo menos soffrer considerável 
uttenunção que determinará incalculável vantagem para os producto-
res, victimas das classificações caprichosas. Agora, principalmente, 
que se ugita , Com probabilidade dc exilo, a questão de dar sabida 
livre, colll uma bonificação, no caTé torrado, pelo porto de Santos, I 
muito naturalmente a exploração desse serviço trará grande desen-
volvimento i tal industria o lucros importantes aos interessados— 
lavradores o intermediários. Outras vantagens poderio haver ainda, 
mas estas sõ chlmicamente poderão ser reconhecidas. Em todo o 
caso, v. s. está prestando um sorviço de muita monta .—Do v. s 
affectuoso creado, obr igado .— f í . A. Gavião Peixoto. • (15—9 

C a s a b a r a t a 

Vende-M ou aluga se a da rua da Con-
Mlaç l o , n 358, acabada do reconstruir ; 
tem fl commodo* para pequena famíl ia, 
agua quente e fria, quarto f i ra pnru 
criados, grande quintal murado com (17 '/• 
metros de fundo, portão de ferro ao|lado 
etc. , livre de compromisso. Para tratar, 
na r n ade8 .Ben t o , S H; negocio decidido. 
A* chaves estto 110 n . 355, com o sr. 
Gastão. a 2 

AMA 
Offerece se uma bõa 

cana dos patrões. 
Trata-se á rua Alvaro d 

17 

para dormir em 

Carvalho, n . 
3 - 3 

F o r d s u - s e 
Foi perdida lioje, dia 9, ds 10 hora* 
15 m . da manha, uma caderneta da 

Caixa Económica, com o valor de 117$ e 
nomo de Martinho, de menor edade, com 
data do anno de 1891. 
Pede-se o obsequio, a quem tiver acha-

do, entregai a á rua Voluntário* da Pa-
tria, n . Ii2. 

S . Paulo, 9—7—902. 3 - 3 

Ki realidade, 

DOUS 

IMUIKtà U(t Ull])ll 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

mm qui tent vaadîdo crandes prémios. 

C r i a d a s u l B 3 a 
Offereee-se uma a família quo qnelra 

gmr para a Europa, dando boas íiifor-

«ÇÕCM. Carta u Luiz Euler, <•„, Mogv-

5* e sab 

Para friumphar das 

D I G E S T Õ E S D i F F I C E I S j 
deveis toroar algumas (jotas de 

Alcool de Hortelã de 

t ali 1 ÚNICA casa que tem vaodido orandes prêmios. ÚNICA 

PRÊMIOS SEGUIDOS! 
S e g u n d a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 

2 6 8 6 2 . . 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 ® 

T e r ç a - f e i r a , 8 d o c o r r e n t e 

1 5 : O O O S C O O • • • • a o 

A'S 3 HORAS OA TARDE 

4 i'iia pei^j di iünmsil l í H n'io po«s I ' l f i i . 

4 Par a combíttr m inrligrstõet. a r 

çnoltrma. a I i c r t e l ã de K l c q i é e t 
* dsve ser tomada n'um copo d wjua I 
4 assucaradu muito queute. I 

< F Ó R á ô E G O N C ü R S O ] 

4 MEJM3R0 tlo _JJLiRy P A R I Z 1 9 0 0 

^ Vendat»rAiJciili.:FjeBlclier.i0i12.Pani. 

ü r v v w v D w w w w ö 

J-.Bto premio tem sido vendido inmiraeras vezeu por esta agencia 

A preferencia para 
g a e acreditada 

compra de bilhetes desta GRANDE LOTi^iíI.V deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti* 

v e i a c i a 

0«; pedidos do interior d»n-cm ser dirigidos ao agente geral 
nacs do iJrasil : 

S ' « ! ' « « 

e act -ai representante da Companhia de Loterias Nac i » 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C t i i s a í l l l a l : r u a e t o T l i e s o u r o , 3 
CORREIO,CAIXA 77 S. PAULO 

C O M M I S S A R I O D E C A F É 

Banco de S. Paulo 
25° DIVIDENDO 

Do dia 12 do ^orrento em deante, pa-
Rar-se-á na thnsouraria deste Banco 
dividendo relativo ao I o semestre deste 
anno, a razSo dc 12 °[0 ao 
C$000 por acr üo. 

S . Paulo, li de ju lho de 190Í 

d e S O U / Í I h o n r e s 

Approvado Ia Kxma. Jimta de ITy-
«io íl\o de Janeiro, privilegiado por 

'ioveruo e premiado com 
is de 1 . • rr.Assi: por di-

e Jixpo.si(;0»-s. 
''••NTIÍ/O o muito arredi-
(If ' i t . 'S maravilhoso* na 

pulmonares, bronchi-
ii 'hma, coqueluche e tos-

4—3 

Pelo lianco d e S . P a u l o : 

O gerente, 

J . A. (ÎAJC IA 

i H ^ s s a r s s s 
Recebe-se café, toucinho e outros gê-

neros do paiz. 

Pagam-se as contas do vendas á vista, 
por intermédio de qualquer banco e nes 
encarregamos de despachos para as Es-
tradas de Perro, cobrando somente o car-
reto. 

Escriptorio, á rua S . Caetano, n. 115 

H, P A H . O 30—25 

. C o ^ l n C n r v a l l i o 

giciie 

ilecreto d 
CINCO UR-.hli 

•rsas Acaden: 
iteinerlio CA 

tado pelos « 
cura das afn 

s, rouquidão, 
s de to ! 

Attestado por .-tu! 
lïra^il e e:itrang'-iro 
pessoas curode-;. 

A' venda nn ; pi incipaes pliar'nacias do 
Brasil. Rio -i. p .i,i e Portugal . 

Pedidos de folhetos fora attestation d " 
iras ao » I mu 'or, .1 AI.V Mi S tiK 

s o r z A so.\i;,:s, ,..„ i v i . 1 M 1«,, « , . , „ . 

por sor 

fie nfio fosse dc curativo certo cm pou-
cos dias, sem dòrcs e sem manchar a 
roupa, com certeza não haveria tanta 
procura <la Injecção de Mendes, da qual, 
por ser infallivi l no curativo dos corri-
mentos, nugmenta n procura, coino tam-
bém da Pomada nntipsorica, Collvrio dc 
Mendes e todos os preparados dc Luiz 
Carlos, na casa Lebre Irmão & Mello, c 
cm Santos, na casa líodolplio Uuiuiarãcs. 

ti—2 

500 Attestadoa 
Medicos qne confirmam a effi -acia dos 

preparados pharmaceutieos do dr V A 
de Perini e I rm i o do Rio de Janeiro. 

E u , abraixoas«ignado doutor em me-
dicina pela Faenidade do Estado da Bailia 

Attesto que tenho empregado na rainha 
clinica a Magnesia fluida Prrir.i e qne 
tenho obtido com a mesma os resultado» 
mala gatisfactorios possíveis. 

I por verdade, passo o pre«eirte, que 
H j j e r verdade nela fé do meu gran. 

• W S t t o g n e t i . Ü4 de novembro de 1*99. 
•ÜB AKTI-*E9 ClUTFS BE CAST»0 
I que tenho empr o ado com ex-
resu iudo a magnesia fluida Pe-

Petropolia, 18 de »brfl de I 8 9 Í . 

<U) â ítiQEt* Mos I IB A 

C. 

Companhia Mogyana de Estra-
da de Forro e Navegação 

PAGAMENTO DU DIVIBEKDO 

Po dia l õ do corrente em deante, pa. 
gnr-fic-ii, neste Escriptorio Central e no 
de S . Paulo, das I I horas da manhã ás 
2 da tarde, o ü7° dividendo, correspon-
dente ao 1 " semestre do corrente auno, 
lia razão do réis'105 por acção integrada, 
réis feSS por acção integrada cm 28 de 
fevereiro, réis d!Ü por acção com Sti.JOOo 
de entr idasreai isadas. 

Campinas, 10 dc julho dc 1902. 

CÂNDIDO O . GOMIDE 

10—2 Chefe do Escriptorio Centrai . 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA TKLLE 

DO COURO CAIIEI.I.17D0 
K DOS TEI.LOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaea da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemento (COM 
A cnr.z HCMANITAMA) dos 
liospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficência do Rio de Janei-
r o . — C o m . : de 1 1(2 i s 4, á 
rna 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, roa dos Ouayanazes, 
n . B I . 

A c r i s e 

Todos têm razão de sobra para se qoei-
»arem da grande falta de dinheiro, e até 
parece augmenter a» enfermidade«, e por 
IMO a Drogaria Barnel ft C . acaba de 
receber sortimento d a i Pilulas Sudoríficas 
e tem sempre o» p<>s anti-liemorrhoídarios, 
licor anti-psorieo e anti rfccumatieo Pau-
listano e outros preparados de Lniz Car-
tei, qne também m vendem sa e n Lebre 
I rm lo e Meito, e ni R i » de Janeiro, na 

limgjria Silva Gonie» St C, i roa de S. 

-

Idcal-Club 
A directoria participa ao?í srs. socios 

que a partida dançante, se realixa no 
dia 19 ilo corrente, n » Salão («ermania, 
dando ingresso o recibo deste me/ . 

A lista do convites já su acha á dis-
posição dos niesuio.i, ú rua do Jtoin lí«'-
tiro, n . i'(J, devendo enccrrar-se 110 dia 
13, impreterivelmente. 

S . Paulo, Ü de ju lho de 1902. 
•1—1 A d ir cr leria 

E í d s f e s n m u i t o s 

purgiintes. Aconselhamos sem 
jiro contra a prisão do ventr 
o l 'ó Kogé, por sor o purgou 
te mais agradavele ornais ct'-
ficaz quo seja possível achar 
Com effeito, o uso ilo Po Ko 
gé basta para fazer cessar 
mais pertinaz priaílo de ven 
tre, nu mesmo tempo <|tic o 
sou gosto é muito agratlavel 
ts seiihoraa c as crianças 
tomam com prazer. Elie des 
embaraça o estomago e os in 
testino3 da bilis e dos humo-
res viscosos. Em uma palavra 
purga a0 , i »ada« ;e3s«er rSe 
o rapidamente. 

Por ie-so, a Academia, do Mo 
licina do Paris teve a peito 
approvar este medicamento, 
para recommendal-o aosdoon 
tos, o que ó muitissiino raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em 1|2 garrafa de agua. Para 
as crianças basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora; bebe-se en 
tão. Se qtiizerem vender-lhos 
qualquer limonada purgativa 
em logar do Pó Kogé, d e s -
c o i i í i c m , 6 p ó s * ü n i e 

r e s s e , e, para evitar toda 
confusão, exijam (pie o envo-
lucro vermelho do protlucto 
tenha o entlereço tio laborató-
rio : Maison E. EUE'KE, l!J 
ruc .Jacob, Paris e Pio. 

A' venda em todas as bòas 
pharmacias. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa E. Frère (a 
Champigny & C . , successores) 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Pa-
ris. 

^ . M L S a - U L X X C i O S 

I T V T í f N U S A D O S - Compra-so 
J i l » Í I U Ü qnalqaer quantidade. Itua 
de S . Bento, n . 21-A. SO—PJ 

Dá-se a quantia snpra por 
de prédios, a juros de 1B 
de 2 annos. Trata-se 
Bento, 2-B. 

hj-potheca 
no prazo 

rua dc São 
4—1 

F a n s p S o s i a , S o b r i i a h o k 

m â c o s a g e n t e s n e ^ t e E s t a t l o 

d a s v e l a s t i a C o m p a n h i a I s u z 

S t e a r i c a , t i o S i o , a v i s a m q u e 

j á e s t ã o v e n d e n d o a « « » v « c 

S í j p r r í o ã - v e l a M * & M â E m S , f a -

b i ' I c a c î a c o m y u r a s t s a r i s i a , 

cujo ê ís;53iía tn ío r io r â Ã p o l l o ^ f f f f l 

S. PAULO—Rua riorsncia de Abren, 25-A-S. PAULO ! ' 

w i n .'^sratu^a 

1.XTR.UU0 

^ 3 0 0 0 

. 1 

A 

d o s 

! o u a 

F O F j 

T c r ç a - f e i r n , 1 ) 

A'S 3 HORAS I>V TARDE 

O s p r t í i d Q G d o â;jles*iÍQT» d e w e s n 

á í l i s s o ü f a ^ i a ! a o t î i ' . 

ser» íSsy íg i ' 
P i n t e -

DOLIVAKS XUXES & COJÍP. 

T u n a ' d e 

Loção a Violeta dc Partija 

U z a n d o estas LoçCes, a c u f S è rn f a l l i ve l (Tt 

c:t=i<.i o queda dos c abc i i o s , ficando a ca-

beça impregnada d e u m p e r f u r a e tíilictQSO 

c vivificantÇb 

D e j í o s í i o V F à b t i c a 

n a 

G A S A ^ H U S S O N 

'ImporfjJora áe Períuqariaj 

R u a T t í e B s n t o i 3 4 

S . ' P A U W 

m m k ^ K 
mmumM 
f f ^ W Ä S 1 ? » 

IB. Paulo 
ü c c e l S s m - s e a g e n d e s n o s n t e s ^ I ö s » c 2 o E s í s i d © 

e o f í e B * e c Q " - - s e v a i r a i a j o s é a c o r e s ? B î 3 s s â O a 

^ I fäSO—}]m 7 2i£0.sí0 proximo, pxlmralo dn fírswüo Lo 1c-
rhi de S. Panlo, premio maior 40:000$000 por «SOO«. J á 
estão á venda os bilhetes. 

O rirurgiuo-dr-ntista Aiínibal Vitral cu-
ra qna!'|U t M<-n(e por mais dorido qna 
Fpja, fiii horas, com uin processo da 
sua invenoiío. Obtura á amalgama, a os-
so artifl' i il, a csnii,!t«,

t a granito ou mas-
sa. ]«<»r 8S«-KX). Obtura a ouro por 1Ü§ 
a -Õ.S. 

lícstaura dtuitos a ouro. por mais dif-
ficil quf *ja ["•!• ::.")>> a 10o. (nüo cm-
nr^gpudo o pr-^-^.so brusco <io martcllo). 
Limpa os dentes e os torna aivos por 51$ 
a 20$.-Kxtrae dentes sem dúr por C.^. 
Colloca dentaduras com ou sein ehapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro c inerua-
trações <le brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
t a ri as. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dúr, mesmo nas pessoas mais ner* 
vosas. no consultoria caprichosamente iu* 
stallado, com todas as condições hygie* 
uieas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti sepsia,' 
aconselhada pelos methodos dos mais con* 
suminados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operardes, das 8 horas áa 
4 da tarde. 

E a a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

I I ! 

e n m n i i 

X e s ( o c s c r i j i l o j ' I o , a 

a r r o b a . 

7$ a 

AŒÂ GERAL DAS LOTlülLVS i)A Í-AP1TAL 

' '"fflniim-iiiiiiinpmiiHHii 

I M P O R T A N T E 
a a — 

agosío proximo 
E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

S e m e n t e s n o v a s 

de catingueiro roxo 
Vende-se «emente» de catingueiro a 8.5000 

o sacco de 100 litro», na casa da ( im-
par Ricardo & Corap. á rua 15 de No-
rembro, 17—A. 590 30—15 

mm HOTEL mm;\ 
Largo da Lapa, 9 

(.Capital Federal) 

Recommenda-se pela m a «eriodade. n -

ciosíyamente para famílias e cavalheiros. 

Preços módico», í õ — 3 

15:0001 
G-rande Loteria cia Capital Federal 

R H E U N A T I S M O 
Cora 1-adkal do rlienmatiimo, tomando 

o Eitxir M. Morato,, qae sa Tende era 
8. Paalo, na casa ao—Ib.. 

_ g a r u e l # C , 

E S T S I A C Ç p E S n a C A P I T A L P S D S a A L 
Sol) a íiSctiiisnçiio «Io t ioverno ila l i i i ãu 

C a u ç ã o n o T S i e s o u r o f e d e r a l 4 0 : 0 0 0 $ 

Única loteria qne vende todos os bilhetes 

ttninía-felra, 1 7 d o e o r r e n í e 

I N T E G R A J B S 

p o r 1 5 $ o o o j 

Em vigés imos de 750 rs. 

J o g a n d o g ó m e n t e 3 . 0 0 0 b i l h e t e s 

Cliama-Hc m u i t o a atfençXo «lo pnMico pnrn ps.te 
lmportanÜMf>imo p lano «|ue,alcm «lo premio «I«» I 5:(>CIO$, 
«cm mu i los on l ros do f jOOO$ , 5 0 0 $ , 0 0 0 $ , ~Oí>$, 

100$, 5 0 $ e 3 0 $ , p remiando ms approximaçSosi o de-
zenas dos do iw prémios ma iores . 

Oa pedidos do inteTior devem ser dirigidos a L u i z B a b o 

r ™ S t o ™ a o & i ^ í a a , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 

m m i 

\o espaço de nm anno esía feliz agoneia vendeu por Ires vezes esíe importante premio 

Os pedidos do in ter ior devem sei* d ir ig idos ao agente gera l e ac tua l 
represen tan te da Companh ia de Loter ias Hacionaes do Bras i l 

LUIZ M U C f E O N 



4 uma t int* propria pa-

ra pintar madeiras, fer-
1 r o> , , « spa re «to. 

m 

ASBESTINE 
t a Unta mais vantajosa 

existente no marcado pe-
las suas «xcoilente» qua-
lidades. 

ASBESTINE 
raalste A qualqarr intem-

périe e r.Io tem cheiro 

a lgum. 

ASBESTINE 
i baratíssima a secca ' 

dentro do prato do uma 

l iora. 18—B. 

ASBESTINE 
possuo propriedades re-

tractarias e deainfcctan-

ASBESTINE | ASBESTINE 
[/nicos agenUs e 

depositários para o 
Estado de 

é, cmflm, uma Unia ex-
traordlnariâ.- ' Ultima no-
\ Idade nos EstadosUnl-
dos 

Prado & Oliveira 
T-B—Riu Marechal Hea-

d o r o - S . PAULO 

FERIDAS! beide que seio, tomando o rei dos dopu-

I l î f i ï i r M. Morafb, que se veil-

S . P A U L O 

NA CASA BARUEL 

30-14 

« c . 

mm 
^ûliiù^ f j 

« e a w t i : lf 

LEIAM 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Soffre do estoinago o dos intestinos só 
quem não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
Pffarrhi'a—1 colher dc 2 cm 2 horas 

e quando houver também febre, adminis-
tra-se, sliijhUanenmentc com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato de quini-
na po r dia. 

I v infallivel a cura, e aquelle que p i o 
ticar curado u i o psgar í nada pelo ríme-
<Jio. 

Dcntiçito dasci iangas As crianças, nes-
ta época, quasi soinpro ficam atacadas 
do diarrlida, fébre, vómitos, e para isso 
nüo ba melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

t Pjfspfpsia—falta de appstite, digestão 
fliffieil, dôr de ostom&go. duas. tres ou 
mais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TRA ou E L I X I K P U C H U R Y COMPOSTO 
—preparado do pharmaccutico Antonio 
finto N. Cintra. 

Soffre áo gonprrliéa s<S quem n í o co-
theco a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-so cm todas as pharmaeias e 

drogarias. 

CBIAXÇA8 COM DIAlIItUÍAS E BICHAS 

I l l ino. sr. Antonio Pinto Nunes Clutra. 
»-Venlio cm abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o El ixir de 
Puchury Composto, por v . s. preparado, 
em pessoas dc minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz dc HO': 17.Li 
Leite, que soffriain de dlarrliéa e dysen-
teria, com fébre o vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscrevo-
me de v . s. a t t ° . obr° . cr ° .—Franc isco 
He Pan/a Leite 

Banhos de mar 
Pn ra uso em casa, dão-se 

prospectos; á venda n a La-
ja F lor ida , r u a J o ã o Al f ro 
do, n . 12-a, ío-o 

Â o Dr. d a s T h e s o u r a s 
Ant iga cutilaria o fabrica do facas-pu-

Ithaes e thesouras, casa fundada cm 1893, 
por Domingos De Meo. 

Oa objectos fabricados nesta casa le-
vam a marca j á acreditada — D . DE 
> I E O — S . PAULO . 

Executa-se qualquer encommenda com 
jiresteza o perfeição. Tem sempre á ven-
da bonitas facas e facões para caçadores. 
Grande sortimento dc armas para caça 
e munições para as mesmas, grande sor-
timento do navalhas, thesouras. e machinas 
pa ra cabello e canivetes dc diversos au-
«tores. 

Amolam-se e limpam-se iustrumeutos de 
tór te . Conccrtam-se e renovam-se armas 
«lo fogo. 

fina Florêncio de Abreu, 138 
Domingos Dc Meo 

—Prox imo á ' e s t a c ão da L u z — 

15—15.. 

GRANBE FABRICA 
DE CHAPÉQS Dl SOL 

Completo sortimento Â & 
D E S f x * 

GHÂPÉOS DE SOL para homens 
t-oiilioraB 

o c r i anças 

o que lin de no-

vidade 

sedas pretas 

o de e ôres 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Paquebots poste française) 

•Agencia-—/.'?, fina Primeiro de Março, 79 

Proprietário 
desto »ntlr|0 es-

tabelecimento «-lia-<sr a » 

$ ' / ? i n a n n l lonçSo de sua 

^ n t i i n e r o K a f r e r | ue z i a , 

'ççf / J r q u e r i d o 

^ V A R E J O qué s * 

™ J F d o A T A C A D O 

ATLANTIQUE . 
LA PLATA . . 
CH IL I . . . 

sAitiDAs t'Ait A A ni'norA : ' 

0 PAQUETE 

30 do ju lho (escalas) 
1.1 dc ngf.sto (directo^ 
27 do • (dircctoj 

A T L A N T I Q U E 
esperado da Europa, no dia 13 do corrente, sahirtf, depois da indispensavel dcmo> 
ra, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e 3 

O PAQCETE 

VVIUA NOVATE GAYA 

ELIXIR GREZ 
BRANDE EXPOSIÇÃO 

ARTISTICÖ-BELIßlÖSA 
Rua Dire i ta , 4 

H O J E Sabbado H O J E 

Ainanlifi Domingo Amanhã 

, 2 ÚLTIMOS DIAS 2 
cm que estará em exposiçSo a Imponente obra plastica 

ReproducçSo cm vulto (tamanho natii-

ta l ) da celebre obra do famoso artista 

J j E O N A R D O D E V INC I , A SaàCsiâlsCtòií 
Pa r a commodidade das 

exmas . famí l ias , es tará a-
ber t a a exposição das 1 1 
ho r a s da m a n h ã ás I O da 
no i t e . 

AVISO—Previne so ao illustre publico 
que não se trata de pintura o sim de es-
culptura . 

En t r ada , 1$OGO 

Novo systema do enrar as moléstias 
>or uma "fórina muito efficaz, fácil, inof-
ensiva, economica o que tem dado 03 

mais esplendidos resultados. 
Os seus remedics s ío os seguintes : 
Febrilina us. 1, 2 e 3 
Aercosina ns. 1, 2 e 3 
Epidermina ns. 1, 2 e 3 
Kespirina ns. 1, 2 o 3 
Estomachina ns. 1, 2 c 3 
iHtcsthiina ns. 1, 2 e 3 
Urinarina ns. 1, 2 o 3 
Uteririna ns. 1, 2 e 3. 

Poridina ns. 1, 2 e 3 
In/lammina ns. 1, 2 o 3 
Pepuridinr1 ns. 1, 2 o 3 
Fortificina ns. 1, 2 c 3 . 
Para a sua applicaçito etc. , vêde o li-

vrinho O Novo Mrdico, que se envia— 
( iHATIS—e livro de porte a quem o pe-
dir ao seu nuctor, J . A. dc Son~a Soa-
res, em Pelotas, R io Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C . c Lebre, 
I rmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3", 5* o sab.) 

Graças ã 

i Frescura no sou Perime: 
I eàssuaspropriedadea antisepticas ! 

' o Alcool de Hortelã de ! RICQLESi 
; é cm dentifrício^ delicioso. 
•• Como affua de Toilette a H o r t e l ã ' 
' í f í K l c q l ò s í t excellente ; e sotiirana, 
• contra as picadat de mosquito}. 

I MEMBROdo J U R Y P Â R I Z 1 9 0 0 ] 

I Venda |»r Atiçado : Rue Richer 10 il 2, Parti. ' 

Panellas de ferro fundido 
D E 3 PÉS 

v / 

P a t e n t e 
Únicas que substituem com vantagem 

ns ingle/.as, pois suo tão leves e mais 
baratas. 

Encontram-se cm todas ns casas dc ar-
marinho e ferragens. So seus commissa-
rios nao ns tiverem, pegam directamente á 

Companhia Federal de Fundição 
5-C—BUA NERY PINHEIRO—S-C 

Pio de Janeiro 

[sab. 5 ' J 10—7 

Muita aftenção 
Todo aquelle que quizer aproveitar a 

occasião veja os preços : 

Sobretudos e superiores ravours do 
Itio-ürande, para meninos dc todas as 
edades, do 16$ para cima. 

Camisas c ceroulas de flancila ingleza 
para meninos, a 2SBOO. 

Camisas de goiuma para meninos, a 
4$000. 

Cobertores do Rio-Cirandc, de la e al-
godão, a plinntasia, desde. 

Ternos de brim para meninos de todas 
as edades, de 5$> para cinm. 

Atoalhado branco, assetinado, para me-
sa de jantar, com l , t io de largura, a 
4$.r)00 o metro. 

Também chegou do conhecido fabrican-
te liegnauld, de Paris, novo sortimento 
de roupas do brim, de casemira c dc meia 
de lá, o que ha dc chie, c que vendemos 
a 8S , 12$ e 20$, devido isso ao grande 
stock que temos destas roupas. 

S Ó NA 

I m p o r t a d o r a 

B u a D i r e i t a , n . 8 - A 
8 . P A U L O 5—2. 

P R A Ç A D E T O U R O S 

C O L Y S E U P A U L I S T A 

AVENIDA BRIOADEIRO LUIZ ANTONIO 

DOMINGO -18 de inibo—DGMINQO 
GRANDE E SEKSACIOM \MMjM DO COLOSSAL 

BALÃO PORTO 
tr ipulado pelo arrojado sportman ALBERTO SILVA, que tanto successo aleanoou 
nas suas ascensões em companhia dos celebres sportmans J U L É S e GODAI i l ) , em 
Lisboa 

F m a l l s a r á e s t a f u n e ç ã o c o m u m a 

GRANDE CORRIDA de 

escrupulosamente escolhidos nos Campos Novos de Paranapanemn pelo muito np-
plaudido e sympatico espada COJ IR I , que fará a sua reappariç ío, dirigindo a mais 
|em oreanisada CUADR ILLA que se tem apresentado nesta capital . 

O aistinclo cavaJlelro 

Adelino d'Almeida Raposo 
c outros cavfllleiros entrarão na arena montado« em sent corcéis, para assistirem 
is evoluesões da difleil manobra e preparativos da aseençSo. 

As portas da praça abrem-se á 1 nora da tarde para o publico ter tempo de 
a* accommodar convenientemente afim de assistir aos «ensacionaes trabalhos da ar-
rojadíssima aseençlo. 

N . B . — O ba i l o subirá antes ou ao intervallo d« corrida, conMrme o aeronauta 

6$ ; sombra, 1$; toi, 3$. 

Para o esplendido sortimento de a r m a ç õ e s , o que 
ha em novidades e fazendas de Jft, seda e phantasia para 
c h a g i é o s d o s o l para homens, senhoras o crianças. 

G r a n d e r e d u c ç ã o e m p r e ç o s w>-i.... 

APPROVADAS P E L A 

R E P A R T I Ç Ã O s a n i t a r i a . 

1IAONESIA FLUIDA de GBANADo—A perturbação gnstriea, cardialgia, nausea, eru-
elação, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia c outras moléstias inte«, 
tinaes são tratadas com a MAGNESIA" i-IXIDA DK HIIANAIIO dc cfii.-w 
acção estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto 
plicativo. 

LICOR Tin AIXA ou SAI? Al'AiiTiu.n*—A syphilis e todas as suas manifestações dar-
throsas, cscrophulosas, pustulosa^, cnneòrosns, etc. , suo rnd;?iWine:tto cura-
das eom o LICOR TIBAINA OU HALSADAURIMIA dc Granado, pudoroso a 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúdo. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, E T C .—A tuberculose pulmonar, cliloro-aneinia, ly:nphatis-
mo, racaitismo c a debilidade, são convenientemente tratados com" o AIMIO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CARNE, LACTO rilOSI'IIATO DE CAI, E TEI'SIXA 

OLVCERINADA, do pharmaeeutico Grunado, preparado dc todn a confiança, 
peias propriedades medicamentosas das substancias du !.i:;i excellente for-
mula . Para melhor apreciação dos convalescentes c alquebrados (las forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETBA-rMosPMATADO—líacbitismo da infnncin, ehloro-aneiuia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, rccomiuenda-se com grande vantagem uVINHO TETIIA-
p u o s n i ATA DO, do pliarmacculico Gr«nad<i, cuja baso ú à reuuiáo dos mi-
lliores jiiiospliatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a u 
lidade do organismo, de grande auxilio p a i a as p-.-ssòas quo amamentam 
crianças. Toina-se um cálix ;is refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaeeutico Granado, segando a formula de 
Guiot , empregado no tratamento das enfermidades dos orgains respiratório*, 
catarrlio pulmonar c da bexiga; milito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo de moléstias epidemieas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUIDO—Composto do salsaparrilha, earobn e manará, [iro. 
partido pelo pharmaecutieo Granade, emprega-se com vantagem no trata-
mento das molistias sypliiliticas, rketiuialicas, darlhrusas, ulixrosas o paro 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPI.ICAÇÍ 
PAU A DELI,AS SE 1'AZER USO 

0 LABORATOR IO da pliíirmacia c drogaria Gnutftilo, á rua Primeiro de Março, 
li . 12, Rio de Janeiro, é vantnjjsiimeiite Coâüéeido da selecta corporação 
medica o do publico; portanto, ús experiencnis dos enfermos oti de quem*os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticus^ ajiprq-

vados peia Inspcctorià-'Gcral de it.vgiei«_> • , - í i f i l . i - • - ï j 

OORDZZiZaÈIXUB 
C o m i n i i n d a i i t o , l t < > ( | u i e í 

saliird, no dia 16 do corrente, ás 3 horas da tarde, para 

I i i s b ô a e B o r d é o s NOVOS PERFUMES tocando somento em DAKAR. 

D A C A S A 

V. R1GAUD 
8, rue Vivienne, PARIS 

Para passagens e muis informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C o m p . 

Em S . Paulo—rua S. Bento, n. 20 
Em Santos—rua 15 do Novembro, n. 63 

No Rio de Janeiro—Rua V de Março, a i 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
02 R J A PRBMSEIRO D E ^ A H Ç O - R ê o d e J a a s ã p a 

U e p o s i t o : P r i n e i p a c s i l r v f j i i r l a s « l u W . 1 ' n i i l o . 

A ' t l a 15) 

R^OLESTÍAS 
O El ix ir da BOLDO o PICH1 da Orlando Rangel 6 o 

verdadeiro e melhor especifico contra ns rao-

ÍÉjt. lestias do fígado era geral e as funcçõos 
digestivas ligada3 a oste soffrimento 

E' do emlnonto professor da Facntdeiie do Medicina do itlo de Janeiro, 
o Kxm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica que sorvo d historia therapeulica 
deste preparado: 

«Illm. Sr. phannuceuttco Om.iNoo IUNO£L-R. C., 26 de Outnhro do 1895. 
—Com o einjiroRO que tenho feito ha lutino leinpo, de HÎ UIIS ilos vonsos 
preparados ptiar iiiici'ulicoû, jtil(îo-rne Itojc liíiliilitndo n vir î poulniicx* 
mente testouiunliar-vos a ufíícacia tbeinpeutica que elTctíiivuiiioiUe poB-
Bucm, fclicitaudo -vos pelo apuro de uiauipulayâo com quti são expostos 
a consumo. 

«Entro outros salientnrel o Elixir de Boldo © Pfchl, que proscrevo diaria-
mente cora vantagem manifesta uas liyperheuiias torpida» do flgado e 
derorrenteB peiturbnçfips funeclonnes do apparelho digestivo, frt'<|uen-
tissimas entro nÚ3 ; asslin tambom lodos os VOSBOB preparados do Kola 
que considero superiores aos Importados do estrangeiro e que corres« 
pondem com segurança ao objectivo tberapeuiico a quo Be deatinão. 

«Cora tal esforço, que applaudo vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brazileira e a pbarmncla nacional. 

«Cumprindo esse dever, subacrovo-me de V., etc.—Dr. B. da Rcchtx Faria » 

P a r a g a r a n t i a exija-eo sempre a firma'e o nome de ORLANDO KANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro 

(GQŒ! G Ä S A Ff l l&EüBÃ) 

A S S O E S E Q m m n 

Conininni iainos aos srs. ncgociantcs fazendeiros do interior que em sun casa 

reccbeni a con.signai;iio e por conta própria: culV-, fllliiu-, eíirno do |>«ir-

co, l i ngu i çn , (ouuinlto, inautcifjns, qnoijow, le^uineí», 
fructas, I iatnlns, Fiib» mimoso o grosso, mol «!e alinlhii. 
melado, fei jão, niiilic», polvi lho, < al. tal-o, iiiarnsolada, 
cfoiafiada, ci-ystal, inalnciichcla, ninentloiin, mel <!e fu-
mo, canrjiea, niatcrfaoH, anininen <le <|iiali|iioia «npecie, 
sola, raaileit1««, uç|uarilentc, v i nho « l o « • a n u . avos, ovo« 
e qualquer ontro gciiero concernente ao seu mino dc negocio, dispondo para esto fiai 

dc e s p o s o s armazéns e de pessoal lifbilitndissimo, proinetcndo-lln; mais que n4o 

poiiparilo esforfes ]'ara a bôn c proinpta collocoçilo nesta praça dc todas cs merca-

dorias que l!ie_forem consignadas, e que, para facilitarem seus committeutes, resolve-

ram adiantar 7 0 ° ; o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da lis-

trada de Ferro, dispondo tambem vários géneros dc scccos e moliiados por atacado 

Mediante commissito, admittem-se agentes em differentes zonas. 

51—K,ua T k e o p h i l o Ottoni—51 
k i o n i i j,\\i:iu«> 38) 

C A S â L â H B Ü R T 
22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O | 

Hadilnao para ImpressSo de II. M t l i l o » , 
Tintas pretas c de cAres de ( 1 1 . I O I I U K U . 

Hatcilal de composição de r e r i BEB a c. 
Typos de Tl m o r n <l l i s pi;iii\OT eto. 

Mansa para ròlos, pós para dourar. 
Papeis para jornaes c obras, em fardos e bobinas. | 
Artigos para encadernação. 

Aecessorlos para zincographia e gravadores-
Motores a g.iz, petroleo, g.uotina, c h a r m a e HEI., 

llateriat de electricidade, dynamos, laœpadac elertiicii, flo«, I 
carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral d« artigos para as artes graphitas. 

A ramm mnla Importam* seile (ruera. Pr f fUi iMI tu 4 

Par» orçamentos, preços, indicações, InstaliaçOes e iastrucçSes praticai 

do pessoal, dirigir-te a K . M M R E I T . 

Endereço telegraphic« TERLAMB—Rio. 

Agua de Toucador 
Conserrc A tez o incoxipp.rc.vel frescor da JuvcrAuda. 

Extracto, Sabonete, Pó3 dc Pi-roz KA féAMGA-QSAXA | 

Extracto IHODERN-STYLE ; Exiracio CRAVO de MYSORE 

— SÓNIA ; — AMARIS 

— VIOLETA FRESCA i — ORCHIDEA de BENGALA I 

— MIMOSA RiVIERA I - PERFUIVSEtlai ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós dc Arroz som os mesmos cheiros 
Agua do Co/onia WíODEHN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

A V I S O S M A - M T I M O S 

' â tu« 

i'atjmtliots puste-frança is 

9 V & P G R 

Esperado do R i o da Prata em Sanlos, no dia 21 do corrente, saliirá, depois da 

indispensável demora, para 

L I S B O A 

Preço da paisagem de a« classe, 130$000 
Para pessapens e niaii iiíformn^õcs com 

OIIET, ACTUSES & C. 
Esw S= Pat iB i í— iu:• 8. H«-nto, 20 

E m S a n t o » — r u a 15 de Novembro, GO 
N oRio ti' .lai.piro- rua I o de Março, 34 

Liverpool, Brasil and Blver Fiat© Sf@§siiers 
X i i n l i í i X j n / r s a / c j o i r t S r E E o l t 

KI;HVII;O DE rAssAoEiiioa PAIIA NEIV-VOIIK. 

BYKON, dc Santos 20 do jnliio 

lio Hio . ' . 2 de agosto 
W O R D S W O U T i í , do Rio . . I l i d e . 
TENNYSON, de finntcs 29 de agosto 

• J ó 1,'io i de setembro 

O PAQUETE 

Illnmiiiailo a lai elcctrica 

aliirá do KIO DE J A " E I B O , no dia 17 do coi rcntc, para 

Bailia-, Pernambuco © 
3 X T E 5 W - Y O J P L L È Z . 

Recebe passageiros de 1*o B" classes para os portos acima c para 

s ^ r t r a j ü j a o E í 
Este paquete proporciona aos passnfreiros to.lo o conforto necessário o tem 

o bordo medico e enada. Viagem mais rápida que via Inglaterra e sem os iiicou-
vementes d'1 baldeação. 

Preço da passagem, era 3* classe, do Iilo de Janeiro para New-York S t " j 0 0 

(dollars moeda americana). 

Ou pafjtfetes Tetmymt e fír/ron têm camarotes superiores de 1" e 3* classes 
Paru passagens e mui* informações trata-se: 

Ein S. PAULO, com 

S E O Ho B R & S 3 E , r u a J o s é BoreSfaG io , n . 3 5 
Em SANTOS, coui os agentes 

V. S. IiaDipsliiro & 0. Ld„ Rua 15 de Xovembro, 28 
E no KIO, coin OH agente« 

N O B / T O D 7 M E Q A . W & a L O . 
ItUA PimiEllíU UP MARÇO, ss 

Société Sénérals eis Trampas Mariîems a Vapaur do Marsoüa 

O VAPOK 

esptrailo da Enropa cm Santos, no dia 10 do corr. nle, sal i ir l , depois da HdisDcnsa-
rel demora, para ^ 

M o n t e v i d é o e E u e n o s - A i r e a 
E s U vapor tem esplendidas accoinniodaçõea para passageiros de 1*. 2« e 3" ciasses 

Para passagem e mais informações, com os agentes: 

O r e y , A n t u n e s & C . 
Em S . Pau lo — Rua d® S . Mento, 2 » . 
Em Santo« — Rua 1 5 do Novi-mliro, 6 9 , 
Hio d * J a n e i r a — R u a 1,» de .)larço, $ 4 . 

Société Générale do Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 

O esplendi«!» pnquptn 

L E S A N D E S 
Esperado do Rio da P r a t a em Santos, no dia 1 do agosto, sallirii, depois <!g & 

dispensável demora, para 

G É N O V A E I f f A F O I . E S 
acceitanJo passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens o mais informações, com os agentes : 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Pau lo —- H u a do 8 . Mento, 2 » . 

Em San tos •— I tuu 1 5 de \'ovcmbi>o, ( !3 , 
IVo R i o do .Janeiro — Ituu I . " de Março, : { í . 

Hamborg Südamerikanische D a m p f s c î i i f M r t s Gesellschaft 
ETIL Viro ESPECIAL ENTRE SANrOSE IIAUHDBOO, COM OCA1.AS PELO 

BIO EE JA NEI 110, IIAIIIA E L.LÍHÔA 

TAroiius A SAHIR 

Pernambnco. 30 de julho 

O PAQÜETE AI.I.R.MÃO 

[O 

Capt. ir. Uiiieker 

saliirá no dia 16 dc julho, para o 

Hio, ilahiü, SJíitifira, Lisboa, 
Rotterdam e HauiI)iir^o 

0 1'AQLTETF. AI.I.EULO 

Argentina 
Capt. A. Pnnck 

saliirá, no dia 23 do corrente, para o 

Hio, Itahia, Madeira, Lisbon, 
Hamburgo c Copenhagen 

I»re<;o das passagens do l!< i J iwso pnra LisbAa, 1 3 5 $ . 
A ConijHinliiu vende passagens de 1° «-lasse pa r a 

Cli«i'liourç|o, polo preço de l b . 2 7 . I O O. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portiiguez. Forne-

cem vinho dc luesa aos passageiros do 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo do constri'.;ç5o moderna, illiimiiiailos a 

lua electrica, possuindo esplendidas accommodaçOes para passageiros de 1* o classe 
Para fretes, passagens e mais i n formares com os agentes : 

3E3, J o l a n s t o n Ss C o m p . 
RUA 1)0 C O M M E f i C r O , 18—S. P A U L O 

SociétG Géaérale de Transports Maritimes á yapeur 
D E M A R S E I L L E 

o ESPLENDIDO VAPOR T . A . X_4 I 
Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 19 do corrente, sahirá, depois d» 

indispensavel demora, para 

G é n o v a & T S I b l i z » o l e s 
Para mais informa';r>c8, com os tíoiwifçnatarios: 

O B E Y , A N T U N E S & C . 
E M S. PAULO—Hna de S. Bento, 29. 
KM SANTOS—Riu 15 de Novembro, « í . 
-N't) m o l)H JANE IRO—rua I " de Mar.,o, 34. 

Norddeníschcr Lloyd Bremen 
O VAPOR AI.LEIIÂO 

H E I D E L B E R G 
IMI-HINADO A Ut l lELtCTBIC* COMMANPASTE, A . THOMEB 

Saoira de Mantos em i6 de julho corrente, para 

Rio de Janeiro, Ha&ia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

l e v ando p a * M £ e i r o i . ' 

Preço da passagem de 1* classe para Antnerpia a Bremen, marco«, 400 
r.»te paquete tein boas e as mais m o d e r a « aciommodaoíes par« 

:l«í).ic c tem cosinheiro nortnmiM a 
-— - • ""i-. h m a « tuo4iemas 

de 3 claivie e tem cosinheiro portnguez a bordo ' ' 

Preço das passagens de 3' classe para UsWia , i n c l u i r á vinho d« mesa, 1K*<X® 

Bceebo passageir.» para as Ilhas dos Açores e Madeira 

1 «ra frete«, passagem e maia inforniaçfle» c a » os agastes 

Z e r r e n n e r , B f t l o w 6 C o m p . 

Ui» M i áltgre, I I — M U I S 

l PAI 


